
Sumário

Apresentação	 02

Tríduo à Santíssima Trindade	 04
1º dia - JESUS: VEIO DO PAI E VOLTOU PARA O PAI!	 05
2º dia - ESPÍRITO SANTO, O DOM DE DEUS!	 07
3º dia - TRINDADE SANTA, COMUNIDADE DE AMOR!	 09

Tríduo ao Sagrado Coração de Jesus	 12
1º dia: JESUS CRISTO, OUVI-NOS!	 13
2º dia: JESUS CRISTO, ATENDEI-NOS!	 15
3º dia: JESUS CRISTO, TENDE PIEDADE DE NÓS!	 18

Novena de São José	 22
1º dia: SÃO JOSÉ: FIEL AO PROJETO DE DEUS	 23
2º dia: SÃO JOSÉ: UM PAI SEMPRE AMADO	 25
3º dia: SÃO JOSÉ: CHEIO DE TERNURA	 28
4º dia: SÃO JOSÉ: OBEDIENTE AOS SONHOS DE DEUS	 31
5º dia: SÃO JOSÉ: PAI QUE SABIA ACOLHER	 33
6º dia: SÃO JOSÉ: CORAGEM CRIATIVA A SERVIÇO	 36
7º dia: SÃO JOSÉ: TRABALHO QUE EDIFICA	 38
8º dia: SÃO JOSÉ: PAI NA SOMBRA	 41
9º dia: SÃO JOSÉ: PAI NA SANTIDADE	 44

Bíblia: Palavra que molda o coração	 47
1º dia: SE ME AMAIS, OBSERVAREIS MEUS MANDAMENTOS	 48
2º dia: SEDE MISERICORDIOSOS	 50
3º dia: AMAI-VOS UNS AOS OUTROS	 52
4º dia: PERDOAI-VOS MUTUAMENTE	 55
5º dia: PRATICAI A JUSTIÇA	 57

Terço com a Mãe Aparecida	 60
1º dia: COM A MÃE APARECIDA, ACOLHEMOS JESUS!	 61
2º dia: COM A MÃE APARECIDA, ANUNCIAMOS JESUS!	 64
3º dia: COM A MÃE APARECIDA, SOMOS SOLIDÁRIOS NA DOR!	 66
4º dia: COM A MÃE APARECIDA: CAMINHAMOS RUMO AO PAI!	 69



Os tempos exigentes que estamos atravessando nos impuse-
ram limitações em relação à liberdade de nos reunir e encontrar. Es-
tar juntos, celebrar, refletir, partilhar nossas vidas e fazer o exercício 
da fraternidade é próprio da natureza humana e da vida cristã. Por 
isso, sentimos tanta falta e aguardamos ansiosos a hora de todas es-
sas práticas voltarem a ser possíveis.

Como “Deus não fecha uma porta sem abrir outra”, tem-se 
constatado que houve em meio a tudo isso, por parte de muitos, uma 
redescoberta da beleza do encontro em família, entre as pessoas que 
moram na mesma casa: voltaram a dialogar mais, a brincar juntas, ti-
rando tempo para se escutarem mutuamente; experimentaram como 
é bom ouvir unidas a Palavra de Deus com a Bíblia na mão; e a oração 
em família trouxe grande bem.

Também é verdade que em muitos casos se experimentaram 
grandes dificuldades. Passar, todo dia, o dia todo no mesmo espaço, 
quase sempre pequeno, é exigente. São necessárias muitas virtudes: 
humildade, paciência, perdão, reconciliação, silêncio e escuta, sentir 
o outro, companheirismo, amor. São coisas que se aprendem exerci-
tando. Para isso é necessário desejar, acreditar que é possível, favore-
cer e criar condições, começando por arriscar pequenos passos. 

Ter a coragem de começar pela oração em família é uma óti-
ma proposta. Há um provérbio que diz: “Família que reza unida per-
manece unida.” Os diferentes se unem e se entendem quando se co-
locam diante de Deus, em diálogo com Ele. Esse é um esforço que Pai 
abençoa.

Não há dúvida que através dessa pandemia Deus está mos-
trando que devemos retomar, com todas as forças, a vida em família, 
nosso grande tesouro, lugar de verdadeira alegria. O que Deus pede, 
se o fizermos, tem o auxílio de sua graça.

Para dar apoio, estimular e animar essa experiência maravi-
lhosa de ser “Igreja em casa”, que vai se transformando em “Pequena 
Comunidade Eclesial Missionária”, a Diocese está oferecendo esses 
roteiros para encontros de oração entre as pessoas que moram no 
mesmo lar. 

Apresentação
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Foi preparado um encontro para cada semana, a partir de 16 
de maio até 30 de outubro: 1º. Um Tríduo em vista da Festa da San-
tíssima Trindade; 2º. Um Tríduo para celebrar o Sagrado Coração de 
Jesus; 3º. Uma novena a São José, baseada na carta que o Papa escre-
veu para a celebração o Ano de São José; 4º. Cinco encontros sobre 
a Bíblia, Palavra que molda o coração; 5º. Quatro Terços com a Mãe 
Aparecida, que contemplam os Mistérios de todo o Santo Rosário.

A Diocese inteira agradece à equipe que se empenhou e com 
tanta generosidade e dedicação prestou esse precioso serviço. É cer-
to que você e sua família irão gostar e se beneficiar imensamente.

Nossa Senhora da Piedade, qual Mãe atenta, cuide de nós, da 
nossa saúde, das nossas famílias, e nos ajude, quando for permitido, 
a voltar, com alegria e entusiasmo renovados, para as nossas ativida-
des comunitárias. 

Famílias renovadas, comunidades fortalecidas!

Dom João Francisco Salm 
Bispo Diocesano de Tubarão
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Tríduo à

Santíssima

Trindade

1º dia:

Jesus: veio do Pai e voltou para o Pai!

2º dia:

Espírito Santo, o Dom de Deus!

3º dia:

Trindade Santa, Comunidade de Amor!

Ambiente: A família faz o Tríduo à Santís-
sima Trindade, colocando-se ao redor da 
mesa preparada com flores, uma Bíblia, e 
três velas acesas.
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Tríduo à Santíssima Trindade - 1º Dia

Jesus: veio do Pai

e voltou para o Pai
(16 a 22 de maio)

Abertura

Dirigente: Reunimo-nos como família que reza e busca caminhar 
conforme os ensinamentos de Jesus. Com a Igreja toda, celebramos, 
neste Domingo (no Domingo passado), a Festa da Ascenção de Jesus, sua 
subida ao céu. Esta festa lembra que sempre devemos voltar nosso 
olhar para o céu, nossa pátria definitiva, e para o mundo onde temos 
ainda uma missão a cumprir. Invoquemos a Deus:

Todos: Em nome do Pai...

Dirigente: “A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam com vocês.” (2 Coríntios 13,13)

Todos: Amém!

Dirigente: Jesus, continuas agindo através daqueles que acreditam 
em ti e se dispõem a viver no teu amor. Faz com que, através de nossa 
vivência familiar, sejamos teus discípulos missionários. Amém!

Canto: Refrão: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. / Jesus Cristo 
é o Senhor, glória a ti, Senhor. / 1. Da minha vida ele é o Senhor. (3x) / 
Glória a ti, Senhor. / 2. Da minha família ele é o Senhor. (3x) / Glória a 
ti, Senhor.

Oração à Santíssima Trindade

Dirigente: Deus, nossa força e salvação, protege nossa família. Ajuda-
-nos a sermos fortes diante das dificuldades que a vida nos apresenta. 
E que sigamos confiantes em tua proteção. Amém!

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Jesus, nosso Mestre e Senhor, nesta Semana de Oração pela 
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Unidade Cristã, Tu nos falas: “Permanecei no meu amor e produzireis 
muitos frutos” (Cf João 15,5-9). Faz com que permaneçamos firmes na fé 
e vivamos a unidade e a paz. Amém!

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Espírito Santo, ilumina nosso caminhar. Fortalece nossa vi-
vência de fé e nossa solidariedade para com as pessoas que sofrem e 
que necessitam de nossa ajuda. Amém!

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Jesus de volta para o Pai

Dirigente: Os Discípulos fizeram a experiência da caminhada com 
Jesus. Escutaram seus ensinamentos, vivenciaram, em comunidade 
a partilha da vida e do pão. No entanto, Jesus falou que os deixaria 
para voltar para junto de Deus Pai. Ouçamos:

Leitor/a: (Lê Lucas 24, 50-53)

Dirigente: A Festa da Ascensão nos lembra que, antes de partir, Jesus 
disse aos discípulos: “...Eis que eu estarei com vocês todos os dias, até 
o fim do mundo” (Mateus 28,20). Nesta certeza, devemos viver na alegria 
e na fé em Jesus, continuando sua missão de anunciar a boa nova do 
Reino de Deus. Como anunciamos a Boa Nova de Jesus, no dia a dia 
de nossa vida?

(Tempo para conversar)

Oração Final e Bênção

Dirigente: Jesus, fortalece-nos com teu amor, para que vivamos, em 
família, a harmonia, o amor, o perdão, o respeito mútuo e a alegria de 
construirmos a caminhada do bem e da verdade. Amém!

Todos: Fica conosco, Senhor!

Dirigente: Jesus, que tua Palavra penetre o coração das pessoas, a fim 
de que, convertam-se e sigam teus ensinamentos. Amém!

Todos: Fica conosco, Senhor!

Dirigente: Jesus, que nos disseste: “Eu deixo para vocês a paz, eu lhes 
dou a minha paz” (João 14,27), pedimos pela paz nas famílias, em nossa 
comunidade e no mundo. Amém!
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Todos: Fica conosco, Senhor!

Dirigente: “O Senhor te abençoe e te guarde. O Senhor mostre seu 
rosto brilhante e tenha piedade de ti. O Senhor mostre a sua face e te 
conceda a paz.” (Números 6,24)

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Tríduo à Santíssima Trindade - 2º Dia

Espírito Santo,

o Dom de Deus!
(23 a 29 de maio)

Abertura

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!

Todos: Para sempre seja louvado.

Dirigente: Celebramos neste Domingo (no Domingo passado) a Festa de 
Pentecostes: a descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos e a Vir-
gem Maria. Nossa oração em família, hoje, nos convida a refletirmos 
e a rezarmos sob a ação do Espírito Santo. Invoquemos a Deus:

Todos: Em nome do Pai...

Dirigente: “A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam com vocês.” (2 Coríntios 13,13)

Todos: Amém!

Dirigente: A nossa Igreja nasce com a força do Espírito Santo. O im-
pulso dado aos Apóstolos e à Mãe Maria, sinalizam o início de sua 
missão. Missão cujo anúncio de Jesus e de seu Evangelho chegou até 
nós, e deve ter continuidade. Confiantes, então, rezemos:

Todos: Divino Espírito Santo, continuai a iluminar a caminhada da 
Igreja, para que seja fiel à missão e sinal de esperança nos dias atu-
ais. Amém!
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Canto: /: Jesus, manda teu Espírito, para transformar meu coração :/

Oração à Santíssima Trindade

Dirigente: Deus, nosso Pai e Criador, te bendizemos e te glorificamos, 
pelo dom da vida em nós e na beleza da natureza, obra de tuas mãos. 
Amém!

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Jesus, envia-nos a cada dia, com a força do Espírito Santo, 
como aos Apóstolos que ouviram estas palavras: “A paz esteja con-
vosco! Como o Pai me enviou, também eu vos envio. (...:) Recebei o 
Espírito Santo.” (João 20,21-22)

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Divino Espírito Santo, que tua luz ilumine nossos passos e 
renove, a cada dia, o propósito de vivermos e celebrarmos nossa fé, 
em família e na comunidade. Amém!

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

A vinda do Espírito Santo prometido

Dirigente: Antes de partir para o Pai, Jesus falou aos seus discípulos: 
“Agora eu enviarei aquele que meu Pai prometeu. Por isso, fiquem es-
perando na cidade, até que vocês sejam revestidos da força do alto” 
(Lucas 24,49). A promessa de Jesus se realiza. Ouçamos:

Leitor/a: (Lê Atos dos Apóstolos 2,1-3)

Dirigente: Estavam reunidos, em comunidade. Todos ficaram cheios 
do Espírito Santo. E o Espírito Santo os animou para que fossem pre-
gar o Evangelho a todos os povos. São Paulo, em Gálatas 5,22-23, nos 
fala em viver segundo o Espírito: 

Todos: “O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, mansidão 
e domínio de si. Contra estas coisas não existe lei.”

Dirigente: Como, em família, cultivamos estes frutos do Espírito?

(Tempo para conversar)
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Oração Final e Bênção

Dirigente: Senhor, ajuda-nos a assumir nossa missão cristã com es-
pírito de misericórdia, diálogo, caridade, como família acolhedora e 
solidária para com os que mais sofrem.

Todos: Atendei, Senhor, nossa prece!

Dirigente: Rezemos a Oração ao Divino Espírito Santo.

Todos: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos Vossos fiéis e 
acendei neles o fogo do Vosso amor. Enviai, Senhor, o Vosso Espírito 
e tudo será criado, e renovareis a face da terra.

Dirigente: Oremos. Deus, que instruístes os corações dos Vossos fiéis 
com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as 
coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre da Sua consola-
ção. Por Cristo, Senhor nosso.

Todos: Amém!

Dirigente: “O Senhor te abençoe e te guarde. O Senhor mostre seu 
rosto brilhante e tenha piedade de ti. O Senhor mostre a sua face e te 
conceda a paz.” (Números 6,24)

Todos: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Tríduo à Santíssima Trindade - 3º Dia

SantíssimaTrindade,

Comunidade de Amor!
(30 de maio a 5 de junho)

Abertura

Dirigente: Reunidos para nossa oração em família, queremos fortale-
cer nossa fé, reforçar nossa esperança e vivenciar o amor entre nós. 
Invoquemos a Deus:
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Todos: Em nome do Pai...

Dirigente: “A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai e 
a comunhão do Espírito Santo estejam com vocês.” (2 Coríntios 13,13)

Todos: Amém!

Dirigente: Neste Domingo (no Domingo que passou), celebramos a Solene 
Festa da Santíssima Trindade, mistério central da fé e da vida cristã. 
Ela nos identifica como cristãos, pois fomos batizados “em nome do 
Pai, e do Filho e do Espírito Santo”. Por isso, cada vez que dizermos o 
Credo, confirmamos nossa fé na Santíssima Trindade.

Canto: Refrão: Creio, Senhor, mas aumentai minha fé. / 1. Eu creio em 
Deus, Pai Onipotente, Criador do céu e da terra. / 2. Creio em Jesus, 
nosso irmão, verdadeiramente Homem-Deus. / 3. Creio também no 
Espírito de amor, Grande Dom que a Igreja recebeu.

Oração à Santíssima Trindade

Dirigente: Crer que Deus é Pai, significa reconhecer que todos somos 
filhos e filhas e, portanto, irmãos e irmãs, filhos de um mesmo Pai. 
Rezemos: 

Todos: Deus Pai Criador, agradecemos o dom da vida, e teu amor por 
toda a humanidade.

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Crer que Deus é Filho, significa acreditar que Jesus é Deus 
também, feito homem e nosso irmão, enviado para anunciar o Reino 
e para nos salvar. Rezemos:

Todos: Jesus, agradecemos a Salvação que nos foi concedida, e teus 
ensinamentos a nós deixados. 

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Crer que Deus é Espírito Santo, significa crer que Deus en-
viou seu Espírito para santificar e animar a vida das pessoas e da Igre-
ja. Rezemos:

Todos: Espírito Santificador, agradecemos os dons que de ti recebe-
mos. Ajuda-nos a frutificá-los. 

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)
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Vão, eis que eu estarei com vocês!

Dirigente: Jesus, antes de partir, deixa a grande missão aos seus discí-
pulos. Ouçamos sua Palavra.

Leitor:  (Lê Mateus 28,16-20)

Dirigente: “Portanto, ide e fazei discípulos meus todos os povos, ba-
tizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo...” É em 
nome da Trindade, que é iniciada a caminhada cristã de nossas vidas. 
Formamos a Igreja, comunidade dos irmãos que devem testemunhar 
este amor de Deus. Ao fazermos o Sinal da Cruz, lembramos esta ver-
dade cristã. Atualmente, vemos muitas pessoas usarem uma corrente 
com a cruz. Será que sabem o seu real significado?

(Tempo para conversar)

Oração Final e Bênção

Dirigente: Rezemos pelas famílias, Escola do Amor, para que assu-
mam com responsabilidado, a educação cristã de seus filhos, sendo 
espaço de fé, amor e perdão.
Todos: Deus Trindade, em vossa infinita bondade, abençoai nossas 
famílias.
Dirigente: Rezemos pelas famílias que estão passando por diversas 
dificuldades. Que em nós, na comunidade e na sociedade, encontrem 
apoio e solidariedade.
Todos: Deus Trindade, em vossa infinita bondade, abençoai nossas 
famílias.
Dirigente: Que Deus, nosso Pai, nos abençoe e nos proteja como seus 
filhos e filhas. 
Todos: Amém!
Dirigente: Que Deus Filho nos conceda a sua graça e nos dê a sua paz. 
Todos: Amém!
Dirigente: Que Deus Espírito Santo, santifique nossos corações e nos 
anime na caminhada de nossa vida.
Todos: Amém
Dirigente: “O Senhor te abençoe e te guarde. O Senhor mostre seu 
rosto brilhante e tenha piedade de ti. O Senhor mostre a sua face e te 
conceda a paz.” (Números 6,24)

Todos: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!
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Tríduo ao Sagrado

Coração de Jesus

1º dia:

Jesus Cristo, ouvi-nos!

2º dia:

Jesus Cristo, atendei-nos!

3º dia:

Jesus Cristo, tende piedade de nós!

Ambiente: A família faz tríduo ao Sagrado 
Coração de Jesus, colocando-se ao redor 
da mesa preparada com flores, uma Bí-
blia, vela acesa, e imagem ou santinho ou 
outra estampa de Jesus Cristo.
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Tríduo ao Sagrado Coração de Jesus - 1º Dia

Jesus Cristo, ouvi-nos!
(6 a 12 de junho)

Abertura

Dirigente: Neste mês de junho, continuando nossa caminhada de ora-
ção em família, somos convidados a exaltar o Sagrado Coração de Je-
sus e pedir-lhe que “faça o nosso coração semelhante ao dele”. Con-
fiantes que Jesus sempre nos ouve, num instante de silêncio, pensemos 
em nossos familiares, nos doentes; nos necessitados de nossa oração 
(momento de silêncio). Juntos, tracemos sobre nós o sinal do cristão:

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Canto: Jesus Cristo, Jesus Cristo, Jesus Cristo eu estou aqui! (2X)

Oração Inicial

Dirigente: Para nos abastecer cada vez mais dos ensinamentos de Je-
sus, coloquemo-nos em atitude de súplica e peçamos a sua proteção, 
rezando:

Todos: Ó meu Jesus, que dissestes “pedi e recebereis, buscai e acha-
reis, batei e vos será aberto” (Mt 7,7), eis que bato, busco e peço que nos 
seja concedida a graça de vivermos mais no vosso amor.

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Jesus Cristo, coração fiel, moldai nosso coração ao vosso 
Sagrado Coração!

Todos: Jesus Cristo, ouvi-nos! Jesus Cristo, atendei-nos! Jesus Cristo, 
tende piedade de nós!

Dirigente: Ó meu Jesus, que dissestes “o que pedirdes ao Pai em Meu 
Nome, Ele vos concederá” (Jo 15,16), eis que, em vosso nome, pedimos a 
graça de, em família, perseverarmos firmes na fé e na oração.
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(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Jesus Cristo, coração fiel, moldai nosso coração ao vosso 
Sagrado Coração!

Todos: Jesus Cristo, ouvi-nos! Jesus Cristo, atendei-nos! Jesus Cristo, 
tende piedade de nós!

Dirigente: Ó meu Jesus, que dissestes “o céu e a terra passarão, mas 
as minhas palavras não passarão jamais” (Mt 24,35), eis que, animados 
por vossas infalíveis palavras, pedimos a graça de que nossa família 
continue seguindo vossos ensinamentos.

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Jesus, Água Viva

Dirigente: No texto bíblico que ouviremos a seguir, Jesus supera os 
preconceitos de raça e as discriminações sociais, e conversa com uma 
mulher que era Samaritana. Jesus acolhe uma mulher que busca vida; 
ensina-a e perdoa seus pecados. Jesus lhe oferece a água viva, a vida 
nova. Todos sentimos a mesma sede que aquela mulher. Jesus é a 
água, cuja fonte não seca e deve brotar de dentro de nós mesmos. 
Ouçamos com atenção:

Leitor/a: (Ler Jo 4,4-14) - O encontro com a Samaritana

Dirigente: Jesus utilizou-se de uma necessidade humana - água - para 
satisfazer a necessidade espiritual da Samaritana - água viva. Por 
isso, pôs-se a ouvi-la em suas súplicas e ensinar-lhe o meio mais ver-
dadeiro para matar sua sede de dignidade e de santidade. Nós esta-
mos sempre dispostos a ouvir Jesus? O que queremos que Ele ouça 
de nós? (refletir...)

Oração Final e Bênção

Dirigente: Nós vos pedimos, Senhor, ao final deste encontro de ora-
ção, que nos concedeis a perseverança na fé, a saúde do nosso corpo, 
e a paz para nossas famílias. Vamos rezar esta antiga oração que faz 
parte da tradição orante do povo cristão:

Dirigente: Alma de Cristo			   Todos: Santificai-me.

Dirigente: Corpo de Cristo			   Todos: Salvai-me.

Dirigente: Sangue de Cristo			  Todos: Inebriai-me.
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Dirigente: Água do lado de Cristo  Todos: Lavai-me.

Dirigente: Paixão de Cristo   Todos: Confortai-me.

Dirigente: Ó Bom Jesus   Todos: Ouvi-me.

Dirigente: Dentro das Vossas chagas Todos: Escondei-me.

Dirigente: Não permitais   T: Que me separe de vós.

Dirigente: Do espírito maligno  Todos: Defendei-me.

Dirigente: Na hora da minha morte Todos: Chamai-me.

Dirigente: E mandai-me   Todos: Eu ir para vós

Dirigente: Para que, com os Vossos Santos Vos louve.

Todos: Por todos os séculos dos séculos. Amém!

Dirigente: Senhor Deus, que vossas bênçãos alcancem o mais íntimo 
de nossos corações, e façam por nós, por nossa família e por aqueles 
que as necessitam, tudo o que for de vossa vontade.

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Canto: Abençoa, Senhor, as famílias. Amém! / Abençoa, Senhor, a mi-
nha também! (2X)

Tríduo ao Sagrado Coração de Jesus - 2º Dia

Jesus Cristo,

atendei-nos!
(13 a 19 de junho)

Abertura

Dirigente: Neste encontro de oração em família, invoquemos a prote-
ção de Deus sobre cada um de nós e sobre nossos familiares e conhe-
cidos. Iniciemos com o sinal da Cruz.
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Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Canto: Este encontro será abençoado, pois o Senhor vai derramar o 
seu amor. (2X) / Derrama, ó Senhor. Derrama, ó Senhor. / Derrama so-
bre nós o Teu amor. (2X)

Oração

Dirigente: Nós, seres humanos, nem sempre conseguimos atender ao 
chamado ou às necessidades de nossos irmãos e irmãs. Mas Jesus, 
sendo Deus, está sempre disponível quando suplicamos-lhes. Por isso, 
abramos nosso coração em oração para acolher as bênçãos que dele 
nos vem. Jesus Cristo, coração cheio de amor, confirmai nossa vida à 
vossa vontade!

Leitor/a: Elevemos a nossa fervorosa oração a Jesus Cristo que, nas-
cendo da Virgem Maria, veio habitar entre nós, para que se digne en-
trar em nossa casa e abençoá-la com a sua presença.

Todos: Jesus Cristo, ouvi-nos! Jesus Cristo, atendei-nos! Jesus Cristo, 
tende piedade de nós!

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Jesus Cristo, coração cheio de amor, confirmai nossa vida 
à vossa vontade!

Leitor/a: Elevemos nossa fervorosa oração a Jesus Cristo, pedindo 
que esteja sempre no meio de nós, alimente nossa caridade fraterna, 
tome parte nas nossas alegrias e nos conforte nas tristezas.

Todos: Jesus Cristo, ouvi-nos! Jesus Cristo, atendei-nos! Jesus Cristo, 
tende piedade de nós!

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Jesus Cristo, coração cheio de amor, confirmai nossa vida 
à vossa vontade!

Leitor/a: Elevemos nossa fervorosa oração a Jesus Cristo, para que, 
seguindo seus mandamentos e seus exemplos, busquemos viver de 
tal modo que nossa casa seja ambiente de caridade, de amor e con-
vivência fraterna.

Todos: Jesus Cristo, ouvi-nos! Jesus Cristo, atendei-nos! Jesus Cristo, 
tende piedade de nós!

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)
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Eu vou curá-lo

Dirigente: No texto bíblico que vamos ouvir, Jesus, atendendo ao 
pedido de um pagão, mostra que ele veio para todos. Aos que já se 
consideram salvos, Jesus ensina que se não houver fé também não 
haverá possibilidade de entrar no Reino de Deus. Ouçamos a palavra 
libertadora de Jesus:

Leitor/a: (Ler Mt 8,5-13) - O servo do oficial romano

Dirigente: Com esta afirmação “Senhor, eu não sou digno que entres 
em minha casa. Dize uma só palavra e meu empregado ficará cura-
do”, o oficial romano apresentou a Jesus a grandiosidade de sua fé e, 
ao mesmo tempo, a sua pequenez. Quando não somos dignos de que 
Jesus entre em nossa morada, o que podemos fazer para merecer sua 
presença e salvação? (refletir...)

Oração Final e Bênção

Dirigente: Invoquemos o Coração de Jesus, para que nos atenda em 
nossas necessidades:

D: Coração de Jesus, Filho do Pai Eterno

Todos: Atendei-nos em nossas necessidades.

D: Coração de Jesus, formado pelo Espírito Santo no seio da Virgem Maria

Todos: Atendei-nos em nossas necessidades.

D: Coração de Jesus, templo Santo de Deus

Todos: Atendei-nos em nossas necessidades.

D: Coração de Jesus, santuário de justiça e de amor

Todos: Atendei-nos em nossas necessidades.

D: Coração de Jesus, fonte de vida e de santidade

Todos: Atendei-nos em nossas necessidades.

D: Coração de Jesus, salvação dos que em Vós esperam

Todos: Atendei-nos em nossas necessidades.

D: Coração de Jesus, nossa paz e reconciliação

Todos: Atendei-nos em nossas necessidades.

D: Coração de Jesus, nossa vida e ressurreição
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Todos: Atendei-nos em nossas necessidades.

D: Assisti, Senhor, vossos filhos e filhas, que imploramos humildemen-
te a vossa bênção.

Todos: Estando em casa, cumprindo o isolamento social, encontre-
mos em vós a proteção; ao sairmos para atender nossas reais necessi-
dades, vos tenhamos por companheiro e guia; ao regressarmos, sejais 
nosso hóspede, até que, um dia, cheguemos felizes à morada para 
nós preparada no céu.

D: Vós que sois Deus, com o Pai, na unidade com o Espírito Santo. 

Todos: Amém!

Dirigente: Encerrando nosso encontro de oração em família, sejamos 
todos abençoados.

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Canto: Tomado pela mão, com Jesus eu vou. / Sigo como ovelha que 
encontrou o pastor. / Tomado pela mão, com Jesus eu vou, / aonde 
Ele for. (2X)

Tríduo ao Sagrado Coração de Jesus - 3º Dia

Jesus Cristo, tende

piedade de nós!
(20 a 26 de junho)

Abertura

Dirigente: Como filhas e filhos de Deus, somos convidados pela ora-
ção, a pedir a ajuda de Jesus Cristo pelas nossas necessidades, cer-
tos de que “tudo o que pedirmos ao Pai em seu nome, Ele atenderá”. 
Confiantes, rezando em família, invoquemos a presença da Trindade 
Santa.
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Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Canto: Tende piedade, tende piedade, / tende piedade de nós, ó Se-
nhor! / Tende piedade, tende piedade. /: Vosso povo é santo, mas 
também é pecador :/

Oração

Dirigente: “Orar costuma fazer bem”, canta Pe. Zezinho. Com muito 
amor e fé no coração, e com a certeza de que seremos atendidos, nos 
coloquemos em atitude orante. Jesus Cristo, Coração Misericordioso, 
sede-nos fonte de amor e misericórdia.

Leitor/a: Que a fé ilumine nosso caminho para Deus; que a esperança 
nos ajude a superar todo o desânimo e tristeza em nossas vidas.

Todos: Jesus Cristo, ouvi-nos! Jesus Cristo, atendei-nos! Jesus Cristo, 
tende piedade de nós!

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Jesus Cristo, Coração Misericordioso, sede-nos fonte de 
amor e misericórdia.

Leitor/a: Que a caridade nos faça vencer os rancores, e inunde nosso 
coração de amor a Deus e aos irmãos e irmãs.

Todos: Jesus Cristo, ouvi-nos! Jesus Cristo, atendei-nos! Jesus Cristo, 
tende piedade de nós!

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)

Dirigente: Jesus Cristo, Coração Misericordioso, sede-nos fonte de 
amor e misericórdia.

Leitor/a: Que a paz, o amor e a harmonia estejam sempre presentes 
em nós mesmos, em nosso lar, em nosso serviço e em nossas ações 
em favor dos necessitados.

Todos: Jesus Cristo, ouvi-nos! Jesus Cristo, atendei-nos! Jesus Cristo, 
tende piedade de nós!

(Pai Nosso..., Ave Maria..., Glória ao Pai...)
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É grande sua fé! 

Seja feito como você quer!

Dirigente: Com suas atitudes simples e humildes, Jesus responde às 
necessidades da multidão que o cerca. Mostra-lhe a presença de 
Deus que salva o seu povo. Vamos ouvir com atenção o texto bíblico 
de São Mateus.

Leitor/a: (Ler Mt 15, 21-28) - A mulher Cananéia

Dirigente: A mulher pagã reconhece que Jesus é o Filho de Davi, o 
Messias esperado, e pede-lhe que tenha piedade de sua situação de 
sofrimento. Ao ser questionada por Jesus, demonstra a firmeza de sua 
fé. Que atitudes nossas demonstram nossa fé em Deus e nos ensina-
mentos de Jesus? (refletir...)

Oração Final e Bênção

Dirigente: Encerrando nosso Tríduo ao Sagrado Coração de Jesus, 
reunidos em família, imploremos o perdão de Deus, através de Jesus 
Cristo que sempre está de braços abertos para nos acolher.

Leitor/a: Ó Jesus Cristo, sois adorado no céu e na terra, em todo o 
tempo e a toda hora. Sois a paciência, a compaixão e a própria mise-
ricórdia. Amais os justos e tendes piedade dos pecadores.

Todos: Jesus Misericordioso, volvei vosso olhar compassivo sobre 
toda a humanidade, e tende piedade de nós!

Leitor/a: Ó Jesus Cristo, chamais todas as pessoas à salvação. Aco-
lheis as nossas orações feitas com sinceridade e confiança. Confor-
mais nossa vida à vossa vontade e perdoais nossos pecados.

Todos: Jesus Misericordioso, volvei vosso olhar compassivo sobre 
toda a humanidade, e tende piedade de nós!

Leitor/a: Ó Jesus Cristo, santificais nossas almas e nossos corpos. Pu-
rificais nossos pensamentos e ações, para que sejamos vitoriosos nas 
tribulações, e desviemo-nos sempre dos maus caminhos.

Todos: Jesus Misericordioso, volvei vosso olhar compassivo sobre 
toda a humanidade, e tende piedade de nós!

Leitor/a: Ó Jesus Cristo, abris os olhos dos cegos e curais os doentes. 
Suplicais compaixão nossa com a miséria de nossos irmãos e irmãs.

Todos: Jesus Misericordioso, volvei vosso olhar compassivo sobre 
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toda a humanidade, e tende piedade de nós!

Dirigente: Peçamos as bênçãos poderosas e protetoras de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo sobre cada um de nós, rezando:

Todos: Senhor Jesus Cristo, estejais a meu lado para me sustentar; 
dentro de mim, para me encorajar; diante de mim, para me orientar; 
atrás de mim, para me proteger; acima de mim, para me abençoar. 
Vós que viveis e reinais, pelos séculos dos séculos. Amém!

Dirigente: Que o Senhor nos abençoe e nos guarde, hoje e sempre!

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Canto: Lenta e calma sobre a terra, desce a noite, foge a luz.  /: Quero 
agora despedir-me: Boa noite, meu Jesus :/
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Novena de São José

1º dia:

São José: Fiel ao Projeto de Deus

2º dia:

São José: Um Pai sempre Amado

3º dia:

São José: Cheio de ternura

4º dia:

São José: Obediente aos Sonhos de Deus

5º dia:

São José: Pai que Sabia Acolher

6º dia:

São José: Coragem Criativa a Serviço

7º dia:

São José: Trabalho que Edifi ca

8º dia:

São José: Pai na Sombra

9º dia:

São José: Pai na Santidade

Ambiente: A família faz cada novena, colocando-se 
ao redor da mesa preparada com uma Bíblia, vela 
acesa, flor, imagem ou santinho de São José ou da 
Sagrada Família ou de Nossa Senhora.
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Novena de São José - 1º Dia

São José - Fiel ao

Projeto de Deus! 
(27 de junho a 3 de julho)

Acolhida e Oração

Dirigente: Nossa família está reunida para cultivar a fé. A nossa casa 
é lugar de Deus. Em meio a todas as dificuldades, especialmente por 
conta desta pandemia do Novo Coronavírus, não perdemos a fé e 
buscamos cuidar uns dos outros.

Todos: Queremos permanecer unidos na terra, enquanto sonhamos 
viver juntos no Céu!

Dirigente: Em dezembro do ano passado, o querido Papa Francisco 
convocou um ANO DE SÃO JOSÉ, que se estenderá até dezembro des-
te ano. Ele trouxe o testemunho de São José para auxiliar-nos no en-
frentamento dos desafios de cada dia. Unidos ao Papa, invoquemos a 
Santíssima Trindade.

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a força do Espírito Santo estejam sempre conosco!

Todos: Bendito seja Deus! O amor de Cristo nos uniu e fez de nós sua 
família na fé!

Canto: Nossa Novena será abençoada, / pois o Senhor vai derramar 
o seu Amor! (2x) /: Derrama, ó Senhor! (3x) / Derrama sobre nós o teu 
Amor! :/

Palavra de Deus

Dirigente: Deus se comunica conosco. Ouçamos Suas palavras: 

Leitor/a: “Eis como nasceu Jesus Cristo: Maria, sua mãe, estava pro-
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metida em casamento a José e, antes de passarem a conviver, ela 
encontrou-se grávida pela ação do Espírito Santo. José, seu esposo, 
sendo justo e não querendo denunciá-la publicamente, pensou em 
despedi-la secretamente. Mas, no que lhe veio esse pensamento, apa-
receu-lhe em sonho um anjo do Senhor, que lhe disse: “José, Filho de 
Davi, não tenhas receio de receber Maria, tua esposa; o que nela foi 
gerado vem do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, e tu lhe porás 
o nome de Jesus, pois ele vai salvar o seu povo dos seus pecados”. 
Tudo isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor tinha dito pelo 
profeta: “Eis que a virgem ficará grávida e dará à luz um filho. Ele 
será chamado pelo nome de Emanuel, que significa: Deus conosco”. 
Quando acordou, José fez conforme o anjo do Senhor tinha mandado 
e acolheu sua esposa. E não teve relações com ela até o dia em que 
deu à luz o filho, ao qual ele pôs o nome de Jesus.” Palavra da Salva-
ção! (Mt 1,18-25)

Todos: Glória a Vós, Senhor! (breve momento de silêncio)

Dirigente: Vamos meditar juntos: o que o texto nos conta? Qual men-
sagem nos traz? O que podemos responder ao texto? O que ele nos 
inspira a falar para Deus?

Catequese do Papa Francisco

Dirigente: Ouçamos a mensagem do nosso Papa, na introdução da 
Carta Apostólica Patris Corde (Com Coração de Pai), ao proclamar o Ano 
de São José.

Leitor/a: “Depois de Maria, a Mãe de Deus, nenhum Santo ocupa tan-
to espaço no Magistério pontifício como José, seu esposo. Os meus 
antecessores aprofundaram a mensagem contida nos poucos dados 
transmitidos pelos Evangelhos para realçar ainda mais o seu papel 
central na história da salvação: o Beato Pio IX declarou-o ‘Padroeiro 
da Igreja Católica’; o Venerável Pio XII apresentou-o como ‘Padroeiro 
dos operários’; e São João Paulo II, como ‘Guardião do Redentor’. O 
povo invoca-o como ‘padroeiro da boa morte’.” (Patris Corde, Introdução)

Um fato que dá papo

Certo homem queria vender seu carro que há muitos anos lhe servia. 
Um amigo o aconselhou: “Olhe, vou lhe dar uma dica pra você conse-
guir um preço melhor: não conte pro possível comprador que há um 
problema no tanque de combustível”. Ao que o dono lhe respondeu, 
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prontamente: “Jamais eu iria fazer isso. Meu pai me ensinou que a 
honestidade é a maior virtude de um homem!”

Prece Familiar e Bênção

Dirigente: Invocando o auxílio de São José, peçamos a proteção con-
tra todos os perigos, especialmente contra os males desta pandemia. 
(outras intenções)

Todos: Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...

Dirigente: Juntos, façamos nossa Oração a São José:

Todos: Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria! A vós, 
Deus confiou o seu Filho; em vós, Maria depositou a sua confiança; con-
vosco, Cristo tornou-se homem. Ó Bem-aventurado José, mostrai-vos 
pai também para nós e guiai-nos no caminho da vida. Alcançai-nos 
graça, misericórdia e coragem, e defendei-nos de todo o mal. Amém!

Dirigente: E rezemos:

Todos: Jesus, Maria e José, nossa família vossa é! (3x)

Dirigente: Abençoe-nos o Deus Todo Poderoso: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém! 

Canto: Abençoa, Senhor, as famílias. Amém! / Abençoa, Senhor, a mi-
nha também! (2x)

Novena de São José - 2º Dia

São José - Um Pai

sempre Amado
(04 a 10 de julho)

Acolhida e Oração

Dirigente: Nossa família se une em oração. A Diocese de Tubarão 
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possui quase dois mil Grupos de Famílias que não estão podendo se 
reunir neste tempo de pandemia. Mas nossa família pode se reunir 
em oração, pois vivemos na mesma casa. A oração ultrapassa todas 
as barreiras. 

Todos: Por intercessão de São José, queremos ser solidários com to-
dos os povos do mundo! Cremos que nossa oração promove o bem!

Dirigente: Segundo o Papa Francisco, a grandeza de São José consiste 
no fato de ter sido o esposo de Maria e o pai adotivo de Jesus. Por 
isso, São João Crisóstomo afirmou que José “colocou-se inteiramente 
ao serviço do plano de salvação”. José era um grande colaborador de 
Deus!

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a força do Espírito Santo estejam sempre conosco!

Todos: Bendito seja Deus! O amor de Cristo nos uniu e fez de nós sua 
família na fé!

Canto: Nossa família será abençoada, / pois o Senhor vai derramar 
o seu Amor! (2x) /: Derrama, ó Senhor! (3x) / Derrama sobre nós o teu 
Amor! :/

Palavra de Deus

Dirigente: Vamos ouvir um resumo da história de José, filho de Jacó 
que, por inveja, foi vendido como escravo pelos próprios irmãos. 
Abençoado com grande inteligência, no Egito chegou a tornar-se 
vice-rei. A pedido do Faraó, e instruído por Deus, José anteviu que a 
fome assolaria seu país. Ouçamos o texto bíblico: 

Leitor/a: No Egito, “começaram a vir os sete anos de fome, como 
José havia dito. Em todos os países grassava a fome, mas no Egito 
inteiro havia o que comer. E quando também todo o Egito começou 
a sentir fome, o povo se pôs a clamar ao faraó, pedindo pão. O faraó 
disse à população: “Dirigi-vos a José e fazei o que ele vos disser”. 
Quando a fome se estendeu a todo o país, José abriu todos os arma-
zéns e começou a vender o trigo aos egípcios, pois a fome se agra-
vara também no Egito. De toda a terra vinham ao Egito comprar 
alimento de José, pois a fome era dura em toda a terra”. Palavra do 
Senhor! (Gn 41,54-57)

Todos: Demos graças a Deus! (breve momento de silêncio)
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Dirigente: Vamos meditar juntos: o que o texto nos conta? Qual men-
sagem nos traz? O que podemos responder ao texto? O que ele nos 
inspira a falar para Deus?

Dirigente: Ouçamos a mensagem do nosso Papa, que nos ajuda a vi-
vermos este Ano de São José.

Catequese do Papa Francisco

Leitor/a: “Por este seu papel na história da salvação, São José é um 
pai que foi sempre amado pelo povo cristão, como prova o fato de 
lhe terem sido dedicadas numerosas igrejas por todo o mundo (...) Mui-
tos Santos e Santas foram seus devotos apaixonados, entre os quais 
se conta Teresa de Ávila que o adotou como advogado e interces-
sor, recomendando-se instantemente a São José e recebendo todas 
as graças que lhe pedia (...) Enquanto descendente de Davi e como 
esposo de Maria de Nazaré, São José constitui a dobradiça que une o 
Antigo e o Novo Testamento”. (Patris Corde, 1)

Um fato que dá papo

Com a chegada da pandemia, algumas pessoas perderam o emprego. 
Creches e escolas ficaram fechadas por muitos meses. André ficou 
desempregado. Enquanto a esposa continua trabalhando numa far-
mácia, durante o dia ele cuida da casa e dos três filhos pequenos. 
Prepara-lhes as refeições e acompanha-os nas aulas virtuais.

Oração Familiar e Bênção

Dirigente: Invocando o auxílio de São José, peçamos sua intercessão 
em favor de tantos trabalhadores e desempregados do mundo intei-
ro. (outras intenções)

Todos: Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...

Dirigente: Juntos, façamos nossa Oração a São José:

Todos: Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria! A vós, 
Deus confiou o seu Filho; em vós, Maria depositou a sua confiança; 
convosco, Cristo tornou-se homem. Ó Bem-aventurado José, mostrai-
-vos pai também para nós e guiai-nos no caminho da vida. Alcançai-
-nos graça, misericórdia e coragem, e defendei-nos de todo o mal. 
Amém!
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Dirigente: E rezemos três vezes esta jaculatória:

Todos: Jesus, Maria e José, nossa família vossa é! (3x)

Dirigente: Abençoe-nos o Deus Todo Poderoso: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém! 

Canto: Abençoa, Senhor, as famílias. Amém! Abençoa, Senhor, a mi-
nha também! (2x)

Novena de São José - 3º Dia

São José

Cheio de ternura!
(11 a 17 de julho)

Acolhida e Oração

Dirigente: Com toda a Igreja, celebramos os 150 anos da declaração 
oficial de São José como Padroeiro Universal da Igreja. Com seu co-
ração cheio de ternura, cuida de nós como filhos e filhas.

Todos: (pode-se cantar) São José, a vós nosso louvor! / Sede nosso bom 
protetor! / Aumentai o nosso fervor!

Dirigente: Em Nazaré, a Sagrada Família experimentava a ternura de 
Deus, num relacionamento harmonioso e respeitador. José e Maria 
viam, dia após dia, Jesus crescer “em sabedoria, em estatura e em 
graça, diante de Deus e dos homens” (Lc 2,52). Em família, queremos 
crescer no amor!

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a força do Espírito Santo estejam sempre conosco!

Todos: Bendito seja Deus! O amor de Cristo nos uniu e fez de nós sua 
família na fé!

Canto: Nosso trabalho será abençoado, / pois o Senhor vai derramar 
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o seu Amor! (2x) /: Derrama, ó Senhor! (3x) / Derrama sobre nós o teu 
Amor! :/

Palavra de Deus

Dirigente: Aos doze anos, Jesus acompanhou seus pais à Jerusalém 
para a Festa da Páscoa. Quando a festa terminou, a comitiva estava 
voltando para Nazaré. José e Maria não encontraram Jesus ali e saí-
ram à sua procura.

Leitor/a: “Três dias depois, o acharam no templo, sentado no meio 
dos doutores, ouvindo-os e interrogando-os. Todos os que o ouviam 
estavam maravilhados da sabedoria de suas respostas. Quando eles 
o viram, ficaram admirados. E sua mãe disse-lhe: ‘Meu filho, que nos 
fizeste? Eis que teu pai e eu andávamos à tua procura, cheios de afli-
ção’. Respondeu-lhes ele: ‘Por que me procurá-veis? Não sabíeis que 
devo ocupar-me das coisas de meu Pai?’. (...) E Jesus crescia em esta-
tura, em sabedoria e graça, diante de Deus e dos homens.” Palavra da 
Salvação! (cf. Lc 2,41-52) 

Todos: Glória a Vós, Senhor! (breve momento de silêncio)

Dirigente: Vamos meditar juntos: o que o texto nos conta? Qual men-
sagem nos traz? O que podemos responder ao texto? O que ele nos 
inspira a falar para Deus?

Catequese do Papa Francisco

Dirigente: Ouçamos a mensagem do nosso Papa, ao proclamar o Ano 
de São José.

Leitor/a: “Jesus viu a ternura de Deus em José: ‘Como um pai se com-
padece dos filhos, assim o Senhor se compadece dos que o temem’ 
(Sl 103,13). Com certeza, José terá ouvido ressoar na sinagoga, durante 
a oração dos Salmos, que o Deus de Israel é um Deus de ternura, que 
é bom para com todos e ‘a sua ternura repassa todas as suas obras’ 
(Sl 145,9). (...) Muitas vezes pensamos que Deus conta apenas com a 
nossa parte boa e vitoriosa, quando, na verdade, a maior parte dos 
seus desígnios se cumpre através e apesar da nossa fraqueza.” (Patris 
Corde, 2)
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Um fato que dá papo

Jogando futebol na sala, acabamos quebrando um lindo vaso. Furio-
sa, a mãe disse que contaria tudo ao nosso pai, assim que chegasse. 
Tínhamos certeza de que ganharíamos uma surra. Eu e meu irmão nos 
escondemos no quarto, aos prantos. Quando ele entrou, mandou que 
nos sentássemos na cama e conversou ternamente conosco, fazendo-
-nos ver nosso erro e instigando-nos a pedir perdão pra mamãe.

Oração Familiar e Bênção

Dirigente: Invocando o auxílio de São José, entreguemos nas mãos de 
Deus todos os profissionais da Educação. (outras intenções)

Todos: Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...

Dirigente: Juntos, façamos nossa Oração a São José:

Todos: Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria! A vós, 
Deus confiou o seu Filho; em vós, Maria depositou a sua confiança; 
convosco, Cristo tornou-se homem. Ó Bem-aventurado José, mostrai-
-vos pai também para nós e guiai-nos no caminho da vida. Alcançai-
-nos graça, misericórdia e coragem, e defendei-nos de todo o mal. 
Amém!

Dirigente: E rezemos:

Todos: Jesus, Maria e José, nossa família vossa é! (3x)

Dirigente: Abençoe-nos o Deus Todo Poderoso: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém! 

Canto: Abençoa, Senhor, as famílias. Amém! / Abençoa, Senhor, a mi-
nha também! (2x)
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Novena de São José - 4º Dia

São José - Obediente

aos sonhos de Deus!
(18 a 24 de julho)

Acolhida e Oração

Dirigente: A Igreja é a Casa da Acolhida. Na Igreja todos somos irmãs 
e irmãos. Nossa família quer ser Igreja doméstica, onde todos respei-
tamo-nos mutuamente e crescemos fraternalmente.

Todos: Rogai por nossa família, ó glorioso São José, para que sejamos 
dignos das promessas de Cristo.

Dirigente: José é modelo de homem obediente a Deus. Ele foi cha-
mado por Deus para servir diretamente à Pessoa e à missão de Jesus, 
exercendo sua vocação paterna. Ele cooperou no grande mistério da 
Redenção, sendo, verdadeiramente, ministro da salvação. Rezemos 
devotamente esta Novena.

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a força do Espírito Santo estejam sempre conosco!

Todos: Bendito seja Deus! O amor de Cristo nos uniu e fez de nós sua 
família na fé!

Canto: Nossa Igreja será abençoada, / pois o Senhor vai derramar o 
seu Amor! (2x) /: Derrama, ó Senhor! (3x) / Derrama sobre nós o teu 
Amor! :/

Palavra de Deus

Dirigente: Deus se comunica conosco. Ouçamos Suas palavras: 

Leitor/a: “Depois que os magos se retiraram, o anjo do Senhor apa-
receu em sonho a José e lhe disse: “Levanta-te, toma o menino e sua 
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mãe e foge para o Egito! Fica lá até que eu te avise, porque Herodes 
vai procurar o menino para matá-lo”. José levantou-se, de noite, com 
o menino e a mãe, e retirou-se para o Egito; e lá ficou até à morte de 
Herodes. Assim se cumpriu o que o Senhor tinha dito pelo profeta: 
“Do Egito chamei o meu filho”. Palavra da Salvação! (Mt 2,13-15)

Todos: Glória a Vós, Senhor! (breve momento de silêncio)

Dirigente: Vamos meditar juntos: o que o texto nos conta? Qual men-
sagem nos traz? O que podemos responder ao texto? O que ele nos 
inspira a falar para Deus?

Catequese do Papa Francisco

Dirigente: Neste Ano, o Papa nos ajuda a conhecermos melhor São 
José.

Leitor/a: “De forma análoga a quanto fez Deus com Maria, manifes-
tando-Lhe o seu plano de salvação, também revelou a José os seus de-
sígnios por meio de sonhos... Em todas as circunstâncias da sua vida, 
José soube pronunciar o seu ‘fiat’ (sim), como Maria na Anunciação e 
Jesus no Getsêmani. Na sua função de chefe de família, José ensinou 
Jesus a ser submisso aos pais, segundo o Mandamento de Deus... Na 
escola de José, Ele aprendeu a fazer a vontade do Pai.” (Patris Corde, 3)

Um fato que dá papo

Escureceu rapidamente enquanto, distraído, ele brincava na copa 
da árvore. Notando sua falta, o pai veio procurá-lo e o encontrou lá, 
segurando-se num galho, chorando. Ele tinha medo de descer, mas o 
pai lhe assegurou: “Estou vendo você, meu filho. Pule nos meus bra-
ços, assim mesmo, e eu o apararei”. Confiante, ele saltou para os bra-
ços fortes e seguros do seu pai.

Oração Familiar e Bênção

Dirigente: Invocando o auxílio de São José, lhe entreguemos a enor-
me missão evangelizadora de nossa Igreja. (outras intenções)

Todos: Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...

Todos: (pode-se cantar) São José, a vós nosso louvor! / Sede nosso bom 
protetor! / Aumentai o nosso fervor!
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Dirigente: Juntos, façamos nossa Oração a São José:

Todos: Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria! A vós, Deus 
confiou o seu Filho; em vós, Maria depositou a sua confiança; convosco, 
Cristo tornou-se homem. Ó Bem-aventurado José, mostrai-vos pai tam-
bém para nós e guiai-nos no caminho da vida. Alcançai-nos graça, miseri-
córdia e coragem, e defendei-nos de todo o mal. Amém!

Dirigente: E rezemos:

Todos: Jesus, Maria e José, nossa família vossa é! (3x)

Dirigente: Abençoe-nos o Deus Todo Poderoso: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém! 

Canto: Abençoa, Senhor, as famílias. Amém! Abençoa, Senhor, a mi-
nha também! (2x)

Novena de São José - 5º Dia

São José

Pai que sabia acolher!
(25 a 31 de Julho)

Acolhida e Oração

Dirigente: Deus nos reuniu novamente em oração. Louvado seja! “Fa-
mília que reza unida, permanece unida.” A nossa casa é lugar de aco-
lhimento, de respeito e crescimento no amor!

Todos: Rogai por nossa família, ó glorioso São José, para que sejamos 
dignos das promessas de Cristo.

Dirigente: Neste Ano de São José, a Igreja enaltece a virtude do aco-
lhimento de todos, sem exclusões, com predileção aos mais frágeis.

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a força do Espírito Santo estejam sempre conosco!
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Todos: Bendito seja Deus! O amor de Cristo nos uniu e fez de nós sua 
família na fé!

Canto: O nosso povo será abençoado, / pois o Senhor vai derramar 
o seu Amor! (2x) /: Derrama, ó Senhor! (3x) / Derrama sobre nós o teu 
Amor! :/

Palavra de Deus

Dirigente: Ouviremos a parábola do filho pródigo e do pai misericor-
dioso. O Papa sugere que Jesus possa ter se inspirado em São José 
para contá-la.

Leitor/a: “Um homem tinha dois filhos. O mais moço disse a seu pai: 
‘Meu pai, dá-me a parte da herança que me toca’. O pai, então, re-
partiu entre eles os bens, e o moço partiu para um país distante, e lá 
gastou sua fortuna, numa vida desenfreada. Então, sobreveio àquela 
região uma grande fome e ele começou a passar penúria. (...) E refle-
tiu: ‘os empregados de meu pai têm pão em abundância... e eu, aqui, 
morrendo de fome! Vou me levantar e irei a meu pai, e lhe direi: Meu 
pai, pequei contra o céu e contra ti. Já não sou digno de ser chamado 
teu filho. Trata-me como a um dos teus empregados’. Levantou-se e 
voltou para casa. Estava ainda longe, quando seu pai o viu e, movido 
de compaixão, correu-lhe ao encontro, o abraçou e o beijou.” Palavra 
da Salvação! (cf. Lc 15,11-32)

Todos: Glória a Vós, Senhor! (breve momento de silêncio) 

Dirigente: Vamos meditar juntos: o que o texto nos conta? Qual men-
sagem nos traz? O que podemos responder ao texto? O que ele nos 
inspira a falar para Deus?

Catequese do Papa Francisco

Dirigente: Com o Papa, aprendemos a ser santos, seguindo o exemplo 
de São José.

Leitor/a: “José acolhe Maria. Confia nas palavras do anjo. (...) Neste 
mundo onde é patente a violência psicológica, verbal e física contra 
a mulher, José apresenta-se como figura de homem respeitoso, deli-
cado que, mesmo não dispondo de todas as informações, se decide 
pela honra, dignidade e vida de Maria. (...) Na nossa vida, muitas vezes 
sucedem coisas cujo significado não entendemos. E a nossa primeira 
reação, frequentemente, é de desilusão e revolta. (...) A vida espiritual 
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que José nos mostra, não é um caminho que explica, mas um caminho 
que acolhe. (...) José não é um homem resignado passivamente. O seu 
protagonismo é corajoso e forte.” (Patris Corde, 4)

Um fato que dá papo

Sempre durão, ele dizia: “não aceito filha solteira grávida aqui em 
casa; nem morto”! Porém, quando isso aconteceu, ele chorou muito, 
mas acolheu sua filha, abandonada pelo noivo. Depois que tudo se 
acalmou, era bonito vê-lo passear com o neto pelas ruas do bairro.

Oração Familiar e Bênção

Dirigente: Invocando o auxílio de São José, lhe entreguemos todas as 
instituições e pastorais que promovem a inclusão social. (outras inten-
ções)

Todos: Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...

Todos: (pode-se cantar) São José, a vós nosso louvor! / Sede nosso bom 
protetor! / Aumentai o nosso fervor!

Dirigente: Juntos, façamos nossa Oração a São José:

Todos: Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria! A vós, 
Deus confiou o seu Filho; em vós, Maria depositou a sua confiança; 
convosco, Cristo tornou-se homem. Ó Bem-aventurado José, mostrai-
-vos pai também para nós e guiai-nos no caminho da vida. Alcançai-
-nos graça, misericórdia e coragem, e defendei-nos de todo o mal. 
Amém!

Dirigente: E rezemos:

Todos: Jesus, Maria e José, nossa família vossa é! (3x)

Dirigente: Abençoe-nos o Deus Todo Poderoso: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém! 

Canto: Abençoa, Senhor, as famílias. Amém! / Abençoa, Senhor, a mi-
nha também! (2x)
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Novena de São José - 6º Dia

São José - Coragem

Criativa a Serviço!
(1º a 7 de agosto)

Acolhida e Oração

Dirigente: Por ocasião do Ano de São José, nesta Novena queremos 
continuar conhecendo melhor quem ele foi e, também, aprender com 
ele a seguirmos Jesus.

Todos: Rogai por nossa família, ó glorioso São José, para que sejamos 
dignos das promessas de Cristo.

Dirigente: Nem sempre as coisas foram fáceis para São José. Com co-
ragem criativa, ele colaborou com o Plano de Salvação do mundo. 
Quando temos que enfrentar momentos difíceis, Deus não nos aban-
dona, e nos ensina a termos coragem criativa. O carpinteiro de Naza-
ré sabia transformar um problema numa oportunidade, confiante na 
Providência Divina.

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a força do Espírito Santo estejam sempre conosco!

Todos: Bendito seja Deus! O amor de Cristo nos uniu e fez de nós sua 
família na fé!

Canto: Os enfermos serão abençoados, / pois o Senhor vai derramar 
o seu Amor! (2x) /: Derrama, ó Senhor! (3x) / Derrama sobre nós o teu 
Amor! :/

Palavra de Deus

Dirigente: O Evangelho que será proclamado mostra o zelo de José 
para com sua Maria e seu divino bebê. Ouçamos atentamente.
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Leitor/a: “Naqueles dias, saiu um decreto do imperador Augusto man-
dando fazer o recenseamento de toda a terra – o primeiro recense-
amento foi feito quando Quirino era governador da Síria. Todos iam 
registrar-se, cada um na sua cidade. Também José, que era da família 
e da descendência de Davi, subiu da cidade de Nazaré, na Galileia, 
à cidade de Davi, chamada Belém, na Judéia, para registrar-se com 
Maria, sua esposa, que estava grávida. Quando estavam ali, chegou o 
tempo do parto. Ela deu à luz o seu filho primogênito, envolveu-o em 
faixas e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles 
na hospedaria.” Palavra da Salvação! (Lc 2,1-7)

Todos: Glória a Vós, Senhor! (breve momento de silêncio)

Dirigente: Vamos meditar juntos: o que o texto nos conta? Qual men-
sagem nos traz? O que podemos responder ao texto? O que ele nos 
inspira a falar para Deus?

Catequese do Papa Francisco

Dirigente: Na sua Carta Apostólica, Francisco nos ajuda a conhecer-
mos São José.

Leitor/a: “José é o verdadeiro ‘milagre’, pelo qual Deus salva o Meni-
no e sua mãe. O Céu intervém, confiando na coragem criativa deste 
homem que, tendo chegado a Belém e não encontrando alojamento... 
arranja um estábulo e prepara-o de modo a tornar-se o lugar mais 
acolhedor possível para o Filho de Deus, que vem ao mundo. (...) Deus 
confia neste homem... O Filho necessita de José para ser defendido, 
protegido, cuidado e criado. (...) Deus encontra sempre a forma de re-
alizar o seu plano de salvação. (...) Quando parece que Deus não nos 
ajuda, isso não significa que nos tenha abandonado, mas que confia 
em nós com aquilo que podemos projetar, inventar, encontrar.” (Patris 
Corde, 5)

Um fato que dá papo

Caminhou um dia e uma noite inteiros. Saiu de sua casa tendo como 
destino o Santuário da Beata Albertina. Na mochila, apenas água, 
uma peça de roupa, analgésico, fruta, biscoito e um par de sandálias. 
Nas mãos, cajado e terço. Foi implorar a cura de seu filho enfermo.
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Oração Familiar e Bênção

Dirigente: Invocando o auxílio de São José, lhe roguemos por todos 
quantos têm que deixar a sua terra por causa de guerras, ódio, perse-
guição e miséria. (outras intenções)

Todos: Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...

Todos: (pode-se cantar) José, feliz esposo da Virgem Mãe de Deus, / com 
teu favor poderoso, ampara os filhos teus!

Dirigente: Juntos, façamos nossa Oração a São José:

Todos: Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria! A vós, 
Deus confiou o seu Filho; em vós, Maria depositou a sua confiança; 
convosco, Cristo tornou-se homem. Ó Bem-aventurado José, mostrai-
-vos pai também para nós e guiai-nos no caminho da vida. Alcançai-
-nos graça, misericórdia e coragem, e defendei-nos de todo o mal. 
Amém!

Dirigente: E rezemos:

Todos: Jesus, Maria e José, nossa família vossa é! (3x)

Dirigente: Abençoe-nos o Deus Todo Poderoso: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém! 

Canto: Abençoa, Senhor, as famílias. Amém! / Abençoa, Senhor, a mi-
nha também! (2x)

Novena de São José - 7º Dia

São José

Trabalho que edifi ca!
(8 a 14 de agosto)

Acolhida e Oração

Dirigente: Com a Graça de Deus, aqui nos reunimos para esta Nove-
na. O testemunho de São José nos leva a cuidarmos de todos os que 
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estão sob nossa responsabilidade. Através de nós, quando amamos a 
Igreja, José continua a protegê-la, bem como ao Menino e sua mãe. 

Todos: Rogai por nossa família, ó glorioso São José, para que sejamos 
dignos das promessas de Cristo.

Dirigente: São José é patrono do trabalho e exemplo de trabalhador. 
Como carpinteiro, trabalhou honestamente para sustentar sua famí-
lia. Com ele, Jesus aprendeu o valor, a dignidade e a alegria de comer 
do fruto do próprio trabalho. 

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a força do Espírito Santo estejam sempre conosco!

Todos: Bendito seja Deus! O amor de Cristo nos uniu e fez de nós sua 
família na fé!

Canto: Os trabalhadores serão abençoados, /pois o Senhor vai derra-
mar o seu Amor! (2x) /: Derrama, ó Senhor! (3x) / Derrama sobre nós o 
teu Amor! :/

Palavra de Deus

Dirigente: São Mateus registra as dificuldades que Jesus encontra em 
seu trabalho missionário. Ouçamos.

Leitor/a: “Ele foi para sua própria cidade e se pôs a ensinar na sinago-
ga local, de modo que ficaram admirados. Diziam: “De onde lhe vêm 
essa sabedoria e esses milagres? Não é ele o filho do carpinteiro? Sua 
mãe não se chama Maria, e seus irmãos não são Tiago, José, Simão 
e Judas? E suas irmãs não estão todas conosco? De onde, então, lhe 
vem tudo isso?” E mostravam-se chocados com ele. Jesus, porém, dis-
se: “Um profeta só não é valorizado em sua própria cidade e na sua 
própria casa!” E não fez ali muitos milagres, por causa da incredulida-
de deles.” Palavra da Salvação! (Mt 13,54-58)

Todos: Glória a Vós, Senhor! (breve momento de silêncio)

Dirigente: Vamos meditar juntos: o que o texto nos conta? Qual men-
sagem nos traz? O que podemos responder ao texto? O que ele nos 
inspira a falar para Deus?
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Catequese do Papa Francisco

Dirigente: O Papa nos apresenta José como patrono do trabalho e 
exemplo de trabalhador.

Leitor/a: “O trabalho torna-se participação na própria obra da sal-
vação, oportunidade para apressar a vinda do Reino, desenvolver as 
próprias potencialidades e qualidades, colocando-as ao serviço da 
sociedade e da comunhão... Uma família onde falte o trabalho está 
mais exposta a dificuldades, tensões, fraturas e até mesmo à desespe-
rada e desesperadora tentação da dissolução. Como poderemos falar 
da dignidade humana sem nos empenharmos para que todos, e cada 
um, tenham a possibilidade dum digno sustento? (...) O trabalho de 
São José lembra-nos que o próprio Deus feito homem não desdenhou 
o trabalho.” (Patris Corde, 6)

Um fato que dá papo

Ao visitar o casal de idosos, amparado pelos filhos, ouviu uma recla-
mação: “Ah padre, que vida a nossa! Ficamos o dia todo aqui, sem 
fazer nada. Não dá mais pra trabalhar. É só rezar, assistir Missa na 
TV...” E o Vigário os consolou: “Mas rezar também é trabalhar! Rezem 
pelo mundo. Lá no Céu, passaremos a eternidade a louvar e a rezar”.

Oração Familiar e Bênção

Dirigente: A pandemia provocou ainda mais desemprego. Roguemos 
a São José Operário, a fim de encontrarmos vias para que nenhum jo-
vem, nenhuma pessoa, nenhuma família fiquem sem trabalho! (outras 
intenções)

Todos: Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...

Todos: (pode-se cantar) José, feliz esposo da Virgem Mãe de Deus, / 
com teu favor poderoso, ampara os filhos teus!

Dirigente: Juntos, façamos nossa Oração a São José:

Todos: Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria! A vós, 
Deus confiou o seu Filho; em vós, Maria depositou a sua confiança; 
convosco, Cristo tornou-se homem. Ó Bem-aventurado José, mostrai-
-vos pai também para nós e guiai-nos no caminho da vida. Alcançai-
-nos graça, misericórdia e coragem, e defendei-nos de todo o mal. 
Amém!
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Dirigente: E rezemos:

Todos: Jesus, Maria e José, nossa família vossa é! (3x)

Dirigente: Abençoe-nos o Deus Todo Poderoso: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém! 

Canto: Abençoa, Senhor, as famílias. Amém! / Abençoa, Senhor, a mi-
nha também! (2x)

Novena de São José - 8º Dia

São José

Pai na sombra!
(15 a 21 de agosto)

Acolhida e Oração

Dirigente: Nossa família está reunida para rezar. A pandemia trouxe 
luto, mas a morte não tem a última palavra! Logo, com a graça de 
Deus, nossos Grupos de Famílias voltarão a se encontrar e faremos 
uma ciranda pra louvar o Deus da Vida! Neste Ano em que celebra-
mos os 150 anos da declaração de São José como Patrono Universal 
da Igreja, louvamos a Deus pelo seu testemunho.

Todos: Rogai por nossa família, ó glorioso São José, para que sejamos 
dignos das promessas de Cristo.

Dirigente: O Papa Francisco destacou José como a ‘sombra’ do Pai do 
Céu a cuidar do seu Filho Amado. Para Jesus, de maneira figurada, 
São José é como a sombra que o guarda, protege-o, segue os seus 
passos sem nunca se afastar d’Ele. 

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a força do Espírito Santo estejam sempre conosco!

Todos: Bendito seja Deus! O amor de Cristo nos uniu e fez de nós sua 
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família na fé!

Canto: Nossas famílias serão abençoadas, / pois o Senhor vai derra-
mar o seu Amor! (2x) /: Derrama, ó Senhor! (3x) / Derrama sobre nós o 
teu Amor! :/

Palavra de Deus

Dirigente: O mundo exalta a autorreferência e certos modismos. Je-
sus fala em servir com humildade. Ouçamos o Evangelho.

Leitor/a: Quanto a vós, não vos façais chamar de ‘rabi’, pois um só 
é vosso Mestre e todos vós sois irmãos. Não chameis a ninguém na 
terra de ‘pai’, pois um só é vosso Pai, aquele que está nos céus. Não 
deixeis que vos chamem de ‘guia’, pois um só é o vosso Guia, o Cris-
to. Pelo contrário, o maior dentre vós deve ser aquele que vos serve. 
Quem se exaltar será humilhado, e quem se humilhar será exaltado.” 
Palavra da Salvação! (Mt 23,8-12)

Todos: Glória a Vós, Senhor! (breve momento de silêncio)

Dirigente: Vamos meditar juntos: o que o texto nos conta? Qual men-
sagem nos traz? O que podemos responder ao texto? O que ele nos 
inspira a falar para Deus?

Catequese do Papa Francisco

Dirigente: A paternidade é um dom de Deus. 

Leitor/a: “Não se nasce pai, torna-se tal... E não se torna pai, apenas 
porque se colocou no mundo um filho, mas porque se cuida res-
ponsavelmente dele. (...) Muitas vezes os filhos parecem ser órfãos 
de pai. Ser pai significa introduzir o filho na experiência da vida, na 
realidade. Não o segurar, nem prendê-lo, nem subjugá-lo, mas tor-
ná-lo capaz de opções, de liberdade, de partir. (...) O amor que quer 
possuir, acaba sempre por se tornar perigoso: prende, sufoca, torna 
infeliz. O próprio Deus amou o homem com amor casto, deixando-o 
livre inclusive de errar... José soube amar de maneira extraordina-
riamente livre [e] colocar Maria e Jesus no centro da sua vida.” (Patris 
Corde, 7)
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Um fato que dá papo

Foi um grande dia! Subi na bicicleta com a ajuda do meu pai. Ele ficou 
ali do lado, dando instruções... “Pedala”, ele mandou; e eu comecei a 
pedalar... “Olha pra frente!”... Depois de alguns ensaios, eu já peda-
lava sozinho... sob o olhar atento do meu orgulhoso pai... Dentro de 
mim, até hoje, posso ouvir seus comandos.

Oração Familiar e Bênção

Dirigente: Em nossa vida, muitas pessoas exerceram o papel de ‘pai’. 
Roguemos a São José por nossos cuidadores e por aqueles que estão 
sob nossa guarda. (outras intenções)

Todos: Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...

Todos: (pode-se cantar) José, feliz esposo da Virgem Mãe de Deus, / 
com teu favor poderoso, ampara os filhos teus!

Dirigente: Juntos, façamos nossa Oração a São José:

Todos: Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria! A vós, 
Deus confiou o seu Filho; em vós, Maria depositou a sua confiança; 
convosco, Cristo tornou-se homem. Ó Bem-aventurado José, mostrai-
-vos pai também para nós e guiai-nos no caminho da vida. Alcançai-
-nos graça, misericórdia e coragem, e defendei-nos de todo o mal. 
Amém!

Dirigente: E rezemos:

Todos: Jesus, Maria e José, nossa família vossa é! (3x)

Dirigente: Abençoe-nos o Deus Todo Poderoso: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém! 

Canto: Abençoa, Senhor, as famílias. Amém! / Abençoa, Senhor, a mi-
nha também! (2x)
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Novena de São José - 9º Dia

São José

Pai na Santidade!
(22 a 28 de agosto)

Acolhida e Oração

Dirigente: Estamos encerrando a nossa Novena do Ano de São José. 
Toda a Diocese de Tubarão está celebrando o jubileu da proclama-
ção de José como Padroeiro Universal da Igreja. E, também, vivendo 
o Ano Família Amoris Laetitia (A Alegria do Amor Familiar)! A exemplo da 
Sagrada Família, queremos crescer na santidade.

Todos: Rogai por nossa família, ó glorioso São José, para que sejamos 
dignos das promessas de Cristo.

Dirigente: O Papa Francisco inaugurou o Ano de São José com a pu-
blicação da Carta Apostólica “Patris Corde” (Com Coração de Pai). Além 
de aumentar o nosso amor pelo Santo, ele quer que o imitemos no 
serviço a Jesus e Maria. 

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a força do Espírito Santo estejam sempre conosco!

Todos: Bendito seja Deus! O amor de Cristo nos uniu e fez de nós sua 
família na fé!

Canto: A humanidade será abençoada, / pois o Senhor vai derramar 
o seu Amor! (2x) /: Derrama, ó Senhor! (3x) / Derrama sobre nós o teu 
Amor! :/

Palavra de Deus

Dirigente: Jesus acolhe as pessoas, pois são filhos e filhas amados do Pai.

Leitor/a: “Uma cananeia gritava: ‘Senhor, filho de Davi, tem piedade 
de mim! Minha filha está cruelmente atormentada por um demônio’. 
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(...) Jesus respondeu: ‘Eu fui enviado somente às ovelhas perdidas da 
casa de Israel’. Mas ela se prostrou diante dele, dizendo: ‘Senhor, aju-
da-me!’. Jesus falou: ‘Não convém jogar aos cachorrinhos o pão dos 
filhos’. ‘É verdade, Senhor, mas os cachorrinhos ao menos comem as 
migalhas que caem da mesa de seus donos’. Diante disso, disse-lhe Je-
sus: ‘Ó mulher, grande é tua fé! Seja-te feito como desejas’. E na mes-
ma hora sua filha ficou curada. (...) Numerosa multidão aproximou-se 
dele, trazendo consigo mudos, cegos, coxos, aleijados e muitos outros 
enfermos. Puseram-nos aos seus pés e ele os curou.” Palavra da Sal-
vação! (cf. Mt 15,21-30)

Todos: Glória a Vós, Senhor! (breve momento de silêncio) 

Dirigente: Vamos meditar juntos: o que o texto nos conta? Qual men-
sagem nos traz? O que podemos responder ao texto? O que ele nos 
inspira a falar para Deus?

Catequese do Papa Francisco

Dirigente: Com o Papa, aprendemos como ser santos a exemplo de 
São José.

Leitor/a: “A missão específica dos Santos não é apenas a de conceder 
milagres e graças, mas de interceder por nós diante de Deus... como 
faz Jesus, ‘único mediador’ (...) Os Santos ajudam todos os fiéis a ten-
der à santidade...; são prova de que é possível viver o Evangelho. À 
semelhança de Jesus que disse: ‘Aprendei de Mim, porque sou manso 
e humilde de coração’, também os Santos são exemplos de vida que 
havemos de imitar. [Como disse] São Paulo: ‘Rogo-vos, pois, que sejais 
meus imitadores’. O mesmo nos diz São José através do seu silêncio 
eloquente. (...) Só nos resta implorar, de São José, a graça das graças: a 
nossa conversão.” (Patris Corde, Conclusão)

Um fato que dá papo

O padre foi visitar a família de um catequizando, que também era 
coroinha na capela local. Instigado pela mãe, o garoto mostrou um 
oratório que ele mesmo montara com dezenas de imagens de santos. 
“Qual deles você quer ser?”, perguntou o sacerdote. E o rapaz respon-
deu: “Eu mesmo! Também quero ser santo!”
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Oração Familiar e Bênção

Dirigente: Nesta última Novena, agradecemos a Deus por nos dar São 
José como Padroeiro de toda a Igreja. Após cada súplica, digamos:

Todos: São José, rogai. Amém!

Leitor/a: Rogai a Jesus que venha em nossas almas e as santifique.

Leitor/a: Rogai a Jesus que venha em nossos corações e os inflame de 
caridade.

Leitor/a: Rogai a Jesus que venha em nossas obras e as abençoe.

Leitor/a: Alcançai-nos de Jesus o seu santo amor.

Leitor/a: Alcançai-nos de Jesus a imitação de suas virtudes.

Leitor/a: Alcançai-nos de Jesus a mansidão de coração.

Leitor/a: Alcançai-nos de Jesus a perseverança em fazer o bem.

Leitor/a: Alcançai-nos de Jesus suportar os sofrimentos com paciên-
cia.

Todos: Pai Nosso... Ave Maria... Glória ao Pai...

Dirigente: Juntos, façamos nossa Oração a São José:

Todos: Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria! A vós, 
Deus confiou o seu Filho; em vós, Maria depositou a sua confiança; 
convosco, Cristo tornou-se homem. Ó Bem-aventurado José, mostrai-
-vos pai também para nós e guiai-nos no caminho da vida. Alcançai-
-nos graça, misericórdia e coragem, e defendei-nos de todo o mal. 
Amém!

Dirigente: Abençoe-nos o Deus Todo Poderoso: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém! 

Canto: Abençoa, Senhor, as famílias. Amém! / Abençoa, Senhor, a mi-
nha também! (2x)
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Bíblia:

Palavra que

molda  o coração

1º dia:

Se me amais, observareis

meus mandamentos

2º dia:

Sede Misericordiosos

3º dia:

Amai-vos uns aos outros

4º dia:

Perdoai-vos mutuamente

5º dia:

Praticai a Justiça

Ambiente: A família faz estes encontros 
de Oração com a Bíblia, estando reunida 
ao redor da mesa preparada com uma 
Bíblia aberta, colocada entre uma vela 
acesa e um vaso de flores.
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Palavra que molda o coração - 1º Dia

Se me amais, observareis

meus mandamentos!
(Jo 14,15)

(29 de agosto a 4 de setembro)

Abertura

Dirigente: Somos a obra prima de Deus. Ele criou o homem e a mulher 
à sua imagem e semelhança. Conferiu-lhes capacidade para viver no 
mundo, dando continuidade à sua obra criadora. Capacitou-os para 
conhecer e amar o próprio Criador e a si mesmos; e para formar co-
munhão com as outras pessoas. E, tendo-os criado com tal dignidade, 
não os abandonou à própria sorte, mas sempre os assistiu e dirigiu-
-lhes seus ensinamentos. Sua Palavra, quando acolhida, é capaz de 
fazer o ser humano voltar-se para Deus, para si mesmo, para os ou-
tros e para a Casa Comum. Setembro é o Mês da Bíblia. Neste Mês da 
Bíblia, vamos rezar com a Palavra de Deus e deixar que ela modele o 
nosso coração.

Todos: Em nome do Pai...

Oração com a Palavra

Dirigente: Depois da travessia pelo deserto, antes de entrar na Terra 
Prometida, Moisés instruiu o povo sobre os mandamentos de Deus 
que deveriam ser observados. Começa sua catequese afirmando: “O 
Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás o Senhor teu Deus com 
todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forças” 
(Dt 6,4-5). Depois, Moisés apresentou e explicou os outros mandamen-
tos. Todos os mandamentos têm, como ponto de partida, o amor a 
Deus.

Todos: Amado e bom Deus, não cessai de nos ensinar a vossa Verda-
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de. Dai-nos discernimento diante da dúvida. Guiai-nos pelo caminho 
do amor. Amém!

Dirigente: “Se alguém afirmar: “Eu amo a Deus”, mas odiar seu irmão, 
é mentiroso, pois quem não ama seu irmão, a quem vê, não pode 
amar a Deus, a quem não vê. (...) Quem ama a Deus, ame também seu 
irmão.” (1 João 4,19-21)

Todos: Amado e bom Deus, obrigado por nos fazerdes ver que dese-
jais ser amado em nossa casa, no irmão que sofre, e até mesmo em 
quem nos ofendeu. Perdoai-nos quando nosso amor por vós não foi 
tão verdadeiro. Amém!

Dirigente: “Quem acolhe e observa os meus mandamentos, esse me 
ama. Ora, quem me ama será amado por meu Pai, e eu o amarei e me 
manifestarei a ele.” (João 14,21)

Todos: Amado e bom Deus, aqui estamos para fazer a vossa vontade. 
Orientai-nos pelo caminho da luz. Amém!

(Pai Nosso, Ave Maria, Glória ao Pai)

Pequena Catequese 

com o Papa Francisco

Dirigente: Em sua catequese sobre o primeiro mandamento “Amar a 
Deus”, dia 27 de junho de 2018, na praça de São Pedro, o papa disse: 
“Cristo é o Amado do Pai e ama-nos com este amor. Ele não começa 
por si mesmo, mas pelo Pai. Muitas vezes as nossas obras falham, 
porque começamos por nós mesmos, e não pela gratidão. E aonde 
chega quem começa por si mesmo? Chega a si próprio! ... A vida cristã 
é, antes de tudo, a resposta grata a um Pai Amoroso”. 

(Se a família achar oportuno, pode fazer uma roda de 
conversa sobre esta catequese do papa e sobre as frases bíblicas acima)

Oração da Noite e Bênção

Dirigente: Terminemos nossa Oração em Família de hoje, rezando a 
Oração da Noite:

Todos: Boa Noite, Pai. / Termina o dia, e a ti entrego o meu cansaço. 
/ Obrigado por tudo e... perdão. / Obrigado pela esperança que hoje 
animou meus passos, / pelo exemplo que recebi dos outros. / Obriga-
do pela luz, pela noite, pela comida, pelo meu desejo de superação. /
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Perdão, também, Senhor. / Perdão, pela falta de colaboração, pela 
ausência do espírito de servir. / Perdão por ter aprisionado em mim 
tua mensagem de amor. / Perdão porque não estive disposto a dizer 
sim como Maria.

Perdoa-me, Pai, e abençoa meus propósitos para o dia de amanhã. / 
Que ao despertar me domine um novo entusiasmo. / Boa Noite, Pai. / 
Até amanhã!

Dirigente: Deus de Bondade, seja-nos dado sentir sempre e por toda 
a parte a proteção de Nossa Senhora e Mãe, e, por sua intercessão, o 
Senhor nos abençoe e nos guarde. 

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Palavra que molda o coração - 2º Dia

Sede misericordiosos!
(Lc 6,36)

(5 a 11 de setembro)

Abertura

Dirigente: O profeta Jeremias usa a imagem do oleiro para falar de 
Deus Misericordioso. Ele vê o oleiro pegando o barro, colocando-o 
no torno e ir modelando o barro até dar a ele a forma de um vaso. 
E quando o vaso não sai como devia, quebra-o e passa a modelá-lo 
novamente até que se torne um lindo vaso (cf. Jr 18,1-7). Jeremias intui 
que Deus faz assim com o seu povo: com ternura e paciência, vai lhe 
plasmando, educando, perdoando, corrigindo. Atitude essa que deve 
ser a nossa também. 

Todos: Em nome do Pai...

Oração com a Palavra

Dirigente: Deus tem se revelado a Moisés como “Deus misericordio-
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so e clemente, vagaroso na ira, cheio de bondade e fidelidade.” (cf. 
Ex 34,6)

Todos: Deus Pai Misericordioso, retirai dos nossos corações as pedras 
do preconceito, do ressentimento, do ódio e da vingança. Colocai 
em seu lugar o amor benevolente que sempre espera, ama e perdoa. 
Amém!

Dirigente: Jesus é o rosto da misericórdia do Pai. Ele mesmo disse a 
Felipe: “Quem me viu, viu o Pai” (cf Jo 14,9). Jesus é misericórdia do Pai 
no ensino amoroso às multidões (cf. Mt 13,2s), na solidariedade com os 
famintos (Jo 6,2s), na compaixão com os doentes (Mc 1,40-42; Mt 4,23), em 
seu indulgente amor para com os pecadores (Jo,8-1-11; Lc 5,17-26), na 
oferta de sua vida na cruz, e em sua gloriosa ressurreição. (Lc 23,26s; 
Lc 24,1s)

Todos: Deus Pai Misericordioso, em Jesus temos a certeza de que 
nunca seremos desamparados. Mesmo nos momentos mais difíceis 
de nossa vida, o Senhor sempre estará presente. Obrigado por colo-
car em nosso coração o dom de perdoar, pois é perdoando que sere-
mos perdoados. Amém!

Dirigente: Jesus, depois de falar claramente sobre o amor frater-
no que deve regular todas as relações humanas, conclui dizendo: 
“Sede, pois, misericordiosos, como também vosso Pai é misericor-
dioso” (Lc 6, 27-36). E proclama felizes os que agem com misericórdia: 
“Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcançarão mise-
ricórdia.” (Mt 5,7)

Todos: Deus Pai Misericordioso, acolhei nosso propósito de nos tor-
narmos nós mesmos sinal eficaz do vosso agir misericordioso entre 
nós e no mundo. Amém!

(Pai Nosso, Ave Maria, Glória ao Pai)

Pequena Catequese 

com o Papa Francisco

Dirigente: Ensinamento do Papa Francisco: “A misericórdia é fonte de 
alegria, serenidade e paz, É condição da nossa salvação. Misericórdia 
é a palavra que revela o mistério da Santíssima Trindade. Misericór-
dia é o ato último e supremo pelo qual Deus vem ao nosso encontro. 
Misericórdia é a lei fundamental que mora no coração de cada pes-
soa, quando vê com olhos sinceros o irmão que encontra no caminho 
da vida.” (O Rosto da Misericórdia, 2)
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(Se a família achar oportuno, pode fazer uma roda de
conversa sobre esta catequese do papa e sobre as frases bíblicas acima)

Oração da Noite e Bênção

Dirigente: Rezemos a Oração da Noite:

Todos: Boa Noite, Pai. / Termina o dia, e a ti entrego o meu cansaço. 
/ Obrigado por tudo e... perdão. / Obrigado pela esperança que hoje 
animou meus passos, / pelo exemplo que recebi dos outros. / Obriga-
do pela luz, pela noite, pela comida, pelo meu desejo de superação. /

Perdão, também, Senhor. / Perdão, pela falta de colaboração, pela 
ausência do espírito de servir. / Perdão por ter aprisionado em mim 
tua mensagem de amor. / Perdão porque não estive disposto a dizer 
sim como Maria.

Perdoa-me, Pai, e abençoa meus propósitos para o dia de amanhã. / 
Que ao despertar me domine um novo entusiasmo. / Boa Noite, Pai. / 
Até amanhã!

Dirigente: Deus de Bondade, seja-nos dado sentir sempre e por toda 
a parte a proteção de Nossa Senhora e Mãe, e, por sua intercessão, o 
Senhor nos abençoe e nos guarde. 

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Palavra que molda o coração - 3º Dia

Amai-vos uns aos outros! 
(Jo 15,17)

(12 a 18 de setembro)

Abertura

Dirigente: A Bíblia tem 150 Salmos. Os Salmos são poemas e orações 
que o povo de Israel compôs durante centenas de anos. Eram rezados 
ou cantados nas reuniões e nas celebrações. Fazem parte da Bíblia. 
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São, portanto, Palavra de Deus que continuamos a rezar, e que nos 
ensinam. O Salmo 33, versículos 4 e 5, diz: “Pois sincera é a Palavra do 
Senhor e fiel toda a sua obra. Ele ama o direito e a justiça, da sua bon-
dade a terra está cheia”. E o Salmo 136 canta os feitos de Deus porque 
“eterno é o seu amor”. Com Deus, que é amor, devemos aprender a 
amar e praticar o amor. Rezemos:

Todos: Em nome do Pai...

Oração com a Palavra

Dirigente: Logo depois que Jesus instituiu a Eucaristia, que deixaria em 
memória de sua paixão e morte, Ele declarou: “Eu vos dou um manda-
mento novo: amai-vos uns aos outros. Como eu vos amei, assim tam-
bém vós deveis amar-vos uns aos outros. Nisto conhecerão todos que 
sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros.” (Jo 13, 34-35)

Todos: Senhor, Deus de Amor, dai-nos paciência para que evitemos os 
desentendimentos. Dai-nos generosidade para que saibamos servir. 
Disposição para, com a prática do bem, ajudar os que mais precisam. 
Amém! 

Dirigente: Eis então que São João, mais tarde, recordando o manda-
mento deixado por Jesus, afirmou em uma de suas cartas: “Filhinhos, 
não amemos só com palavras e de boca, mas com ações e de verda-
de.” (1 Jo 3,18)

Todos: Senhor, Deus de Amor, nós vos agradecemos por terdes plan-
tado em nossa vida a semente da fé e do amor. Através de nosso amor 
generoso, pudestes fazer felizes muitas pessoas, porque tiveram sua 
dor suavizada, ou porque não precisaram dormir com fome ou com 
frio. Amém!

Dirigente: Quando um doutor da Lei queria saber o que devia fazer 
para herdar a vida eterna, ao invés de lhe responder, Jesus perguntou 
o que estava escrito na Lei, e ele afirmou: “amarás a Deus sobre todas 
as coisas..., e amarás o teu próximo como a ti mesmo”. Então, Jesus 
contou uma parábola, e todos entenderam que quem ama se faz pró-
ximo de quem precisa e o auxilia sem esperar recompensa. (cf. Lc 10,27s)

Todos: Senhor, Deus de Amor, aquecei de amor fecundo nossos cora-
ções, para que tenhamos disposição para erguer o caído, para curar-
-lhe as feridas, para restituir-lhe a dignidade. Amém! 

(Pai Nosso, Ave Maria, Glória ao Pai)
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Pequena Catequese 

com o Papa Francisco

Dirigente: Falando sobre o amor fraterno, na Oração do Angelus, dia 6 
de maio de 2018, o Papa Francisco afirmou: “O amor pelos outros não 
pode ser reservado para momentos excepcionais, mas deve se tornar 
constante. É por isso que somos chamados, por exemplo, a proteger 
os idosos como um tesouro precioso e com amor (...). É por isso que aos 
doentes, mesmo no último estágio, devemos prestar toda a assistên-
cia possível. É por isso que os nascituros devem ser sempre acolhidos. 
É por isso que, em última análise, a vida deve ser sempre protegida e 
amada desde a concepção até a morte natural. Isso é amor.”

(Se a família achar oportuno, pode fazer uma roda de 
conversa sobre esta catequese do papa e sobre as frases bíblicas acima)

Oração da Noite e Bênção

Dirigente: Rezemos a Oração da Noite:

Todos: Boa Noite, Pai. / Termina o dia, e a ti entrego o meu cansaço. 
/ Obrigado por tudo e... perdão. / Obrigado pela esperança que hoje 
animou meus passos, / pelo exemplo que recebi dos outros. / Obriga-
do pela luz, pela noite, pela comida, pelo meu desejo de superação. /

Perdão, também, Senhor. / Perdão, pela falta de colaboração, pela 
ausência do espírito de servir. / Perdão por ter aprisionado em mim 
tua mensagem de amor. / Perdão porque não estive disposto a dizer 
sim como Maria.

Perdoa-me, Pai, e abençoa meus propósitos para o dia de amanhã. / 
Que ao despertar me domine um novo entusiasmo. / Boa Noite, Pai. / 
Até amanhã!

Dirigente: Deus de Bondade, seja-nos dado sentir sempre e por toda 
a parte a proteção de Nossa Senhora e Mãe, e, por sua intercessão, o 
Senhor nos abençoe e nos guarde. 

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!
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Palavra que molda o coração - 4º Dia

Perdoai-vos mutuamente! 
(Col 3,13)

(19 a 25 de setembro)

Abertura

Dirigente: Só o perdão profundo e sincero é capaz de curar a doloro-
sa ferida de uma ofensa. Só o perdão restaura uma relação rompida. 
Só o perdão restitui a serenidade e a alegria. O Apóstolo São Paulo 
exorta-nos, dizendo: “Desapareça do meio de vós todo amargor, toda 
ira e gritaria, ultrajes e toda espécie de maldade. Pelo contrário, sede 
bondosos e compassivos uns para com os outros, perdoando-vos mu-
tuamente, assim como Deus vos perdoou em Cristo” (Ef 4,31-32). Reze-
mos:

Todos: Em nome do Pai...

Oração com a Palavra

Dirigente: Diz o Salmo 86 que Deus sempre nos perdoa: “Tu és bom, 
Senhor, e perdoas sempre. És cheio de misericórdia para com todos 
os que te invocam.” (Sl 86,5)

Todos: Deus, Pai de amor e bondade, em vossa infinita misericórdia 
acolheis todos os que se aproximam de vós com o coração arrepen-
dido. Acolhei, pois, nosso pedido de perdão por todas as faltas que 
temos cometido. Amém!

Dirigente: Jesus manda que também nós nos perdoemos, a cada falha 
a cada erro, sempre. “Senhor, quantas vezes devo perdoar, se meu 
irmão pecar contra mim? Até sete vezes?” Jesus respondeu: “Digo-te, 
não até sete vezes, mas até setenta vezes sete.” (Mt 18,21-22)

Todos: Senhor Jesus Cristo, Mestre da ternura e do amor, conduzi-nos 
nos caminhos da fraternidade, para que tenhamos a humildade de 
pedir perdão e a misericórdia para saber perdoar. Amém!
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Dirigente: Após ensinar a Oração do Pai Nosso, Jesus nos adverte so-
bre a necessidade de nos perdoarmos mutuamente: “De fato, se vós 
perdoardes aos outros as suas faltas, vosso Pai que está nos céus tam-
bém vos perdoará. Mas se vós não perdoardes aos outros, vosso Pai 
também não perdoará as vossas faltas.” (Mt 6,14-15)

Todos: Divino Espírito Santo, Advogado dos justos e Paráclito do amor, 
inspirai-nos gestos de bondade e ternura, que devolvam aos corações 
atribulados a beleza do perdão e as graças da reconciliação. Amém!

(Pai Nosso, Ave Maria, Glória ao Pai)

Pequena Catequese 

com o Papa Francisco

Dirigente: O Papa Francisco ensina: “Quanto sofrimento, quantas la-
cerações, quantas guerras poderiam ser evitadas se o perdão e a mi-
sericórdia fossem o estilo de nossa vida! Mesmo em família. Quantas 
famílias desunidas, que não sabem se perdoar, quantos irmãos e ir-
mãs que têm este rancor” (...). É necessário aplicar o amor misericor-
dioso em todas as relações humanas: entre os cônjuges, entre os pais 
e os filhos, nas nossas comunidades, na Igreja e também na socieda-
de e na política.” (Papa Francisco, 20 de setembro de 2020)

(Se a família achar oportuno, pode fazer uma roda de 
conversa sobre esta catequese do papa e sobre as frases bíblicas acima)

Oração da Noite e Bênção

Dirigente: Rezemos a Oração da Noite:

Todos: Boa Noite, Pai. / Termina o dia, e a ti entrego o meu cansaço. 
/ Obrigado por tudo e... perdão. / Obrigado pela esperança que hoje 
animou meus passos, / pelo exemplo que recebi dos outros. / Obriga-
do pela luz, pela noite, pela comida, pelo meu desejo de superação. /

Perdão, também, Senhor. / Perdão, pela falta de colaboração, pela 
ausência do espírito de servir. / Perdão por ter aprisionado em mim 
tua mensagem de amor. / Perdão porque não estive disposto a dizer 
sim como Maria.

Perdoa-me, Pai, e abençoa meus propósitos para o dia de amanhã. / 
Que ao despertar me domine um novo entusiasmo. / Boa Noite, Pai. / 
Até amanhã!
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Dirigente: Deus de Bondade, seja-nos dado sentir sempre e por toda 
a parte a proteção de Nossa Senhora e Mãe, e, por sua intercessão, o 
Senhor nos abençoe e nos guarde. 

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Palavra que molda o coração - 5º Dia

Praticai a justiça!
(Is 56,1)

(26 de setembro a 2 de outubro)

Abertura

Dirigente: O profeta Isaías refere-se ao zelo de Deus em cuidar do ser 
humano, dizendo: “Nós somos o barro, tu és o nosso oleiro! Somos 
todos nós, trabalho de tuas mãos” (Is 64, 7). E o Apóstolo São Paulo, na 
segunda carta pastoral que escreveu a Timóteo, ele afirma: “Toda a 
Escritura é divinamente inspirada, e é útil para ensinar, para argu-
mentar, para corrigir, para instruir, para educar conforme a justiça” 
(2Tm 3,16). Deus pode nos transformar e nos fazer melhores e mais san-
tos. Rezemos:

Todos: Em nome do Pai...

Oração com a Palavra

Dirigente: O profeta Miquéias tem preocupação com as injustiças de 
seu tempo. Sintetiza em três expressões as exigências de Deus: “prati-
car a justiça, amar a misericórdia e caminhar humildemente em seus 
ensinamentos.” (cf. Mq 6,8)

Todos: Senhor, fazei de mim um instrumento de vossa paz. Onde hou-
ver ódio, que eu leve o amor. Onde houver ofensa, que eu leve o per-
dão. Que jamais eu pratique a injustiça contra alguém. Amém!

Dirigente: O profeta Jeremias observa que a justiça sempre tem uma 
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dimensão social. Diz ele: “Ponde em prática a justiça e o direito, livrai 
o oprimido das mãos do opressor, nunca prejudiqueis ou exploreis o 
migrante, o órfão e a viúva, nem jamais derrameis sangue inocente 
no país.” (Jr 22,3)

Todos: Senhor, fazei de mim um instrumento de vossa paz. Onde hou-
ver dúvida, que eu leve a fé. Onde houver erro, que eu leve a verdade. 
E que jamais eu concorde com o erro, antes procure socorrer o neces-
sitado, e corrigir quem pratica iniquidade. Amém!

Dirigente: Para Jesus, praticar a justiça ou ser uma pessoa justa é con-
dição para a salvação. Falando do juízo final, disse que, após terem 
ouvido as palavras de acolhida, os justos perguntarão: “Senhor, quan-
do foi que te vimos com fome e te demos de comer? Com sede e te 
demos de beber? Quando foi que te recebemos em casa, te vestimos, 
fomos te visitar?” E ouvirão como resposta: “todas as vezes que fizes-
tes isso a um destes pequeninos, foi a mim que o fizestes.” (cf. Mt 25, 
31-46)

Todos: Senhor, fazei de mim um instrumento de vossa paz. Onde hou-
ver tristeza, que eu leve a alegria. Onde houver trevas, que eu leve a 
luz. E que jamais eu passe indiferente ao lado de quem precisa ser 
amparado em sua dor. Amém!

(Pai Nosso, Ave Maria, Glória ao Pai)

Pequena Catequese 

com o Papa Francisco

Dirigente: O Papa Francisco, quando esteve no Brasil, em 2013, em 
seu discurso na comunidade pobre de Varginha, pediu: “Não se can-
sem de trabalhar por um mundo mais justo e mais solidário! Ninguém 
pode permanecer insensível às desigualdades que ainda existem no 
mundo! Cada um, na medida das próprias possibilidades e respon-
sabilidades, saiba dar a sua contribuição para acabar com tantas in-
justiças sociais! Não é a cultura do egoísmo, do individualismo que 
constrói e conduz a um mundo mais habitável, mas sim a cultura da 
solidariedade; não ver o outro como um concorrente ou um número, 
mas ver um irmão”.

(Se a família achar oportuno, pode fazer uma roda de 
conversa sobre esta catequese do papa e sobre as frases bíblicas acima)
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Oração da Noite e Bênção

Dirigente: Rezemos a Oração da Noite:

Todos: Boa Noite, Pai. / Termina o dia, e a ti entrego o meu cansaço. 
/ Obrigado por tudo e... perdão. / Obrigado pela esperança que hoje 
animou meus passos, / pelo exemplo que recebi dos outros. / Obriga-
do pela luz, pela noite, pela comida, pelo meu desejo de superação. /

Perdão, também, Senhor. / Perdão, pela falta de colaboração, pela 
ausência do espírito de servir. / Perdão por ter aprisionado em mim 
tua mensagem de amor. / Perdão porque não estive disposto a dizer 
sim como Maria.

Perdoa-me, Pai, e abençoa meus propósitos para o dia de amanhã. / 
Que ao despertar me domine um novo entusiasmo. / Boa Noite, Pai. / 
Até amanhã!

Dirigente: Deus de Bondade, seja-nos dado sentir sempre e por toda 
a parte a proteção de Nossa Senhora e Mãe, e, por sua intercessão, o 
Senhor nos abençoe e nos guarde. 

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!
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Terço com a 

Mãe Aparecida

1º dia:

Com a Mãe Aparecida,

acolhemos Jesus!

2º dia:

Com a Mãe Aparecida,

anunciamos Jesus!

3º dia:

Com a Mãe Aparecida,

somos solidários na dor!

4º dia:

Com a Mãe Aparecida,

caminhamos rumo ao Pai!

Ambiente: A família reza o Terço, tendo 
sobre a mesa uma imagem ou santinho 
de Nossa Senhora Aparecida, e um símbo-
lo (ou gravuras) que represente os Misté-
rios do dia.
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Terço com a Mãe Aparecida - 1º Dia

Com a Mãe Aparecida,

acolhemos Jesus!
(3 a 9 de outubro)

Dirigente: Já é outubro, Mês Missionário e Mês do Rosário. Ao decla-
rar outubro como mês missionário, a Igreja deseja nos lembrar que 
todos podemos ser cooperadores na obra missionária de tornar Jesus 
melhor conhecido e mais amado. Quer também motivar os cristãos a 
rezarem e apoiarem as missões. E, ao definir outubro como Mês do 
Rosário, a Igreja pretende cultivar a devoção mariana e reafirmar o 
valor da piedade popular expressa pelo rosário que, de forma muito 
simples, coloca a pessoa que reza diante do mistério da salvação. 
Hoje, nossa família vai rezar o Terço e meditar os Mistérios da Alegria.

Oferecimento

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Leitor/a: Divino Jesus, nós vos oferecemos este Terço que vamos re-
zar, contemplando os Mistérios Alegres da nossa redenção. Concedei 
por intercessão de Maria, vossa Mãe Santíssima, a Mãe Aparecida do 
Brasil, as graças e bênçãos a todos que se dedicam, além das árduas 
tarefas do dia a dia, em tornar-vos conhecido e amado. Amém!

Profi ssão de Fé

Todos: Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra. 
E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor. Que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo. Nasceu da Virgem Maria. Padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos. Ressuscitou ao terceiro dia. Subiu aos céus, está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vi-
vos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na 
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comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da 
carne, e na vida eterna. Amém!

Parte Inicial do Terço, 

em louvor à Santíssima Trindade

Dirigente: Pai Nosso que estais no Céu, santificado seja o Vosso nome; 
venha a Nós o Vosso Reino; seja feita a Vossa vontade assim na Terra 
como no Céu.

Todos: O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas 
ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e não 
nos deixei cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém!

Dirigente: Ave Maria cheia de graça, o Senhor é convosco; bendita sois 
vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. (3x)

Todos: Santa Maria Mãe de Deus, rogai por nós pecadores agora e na 
hora da nossa morte. Amém! (3x)

Dirigente: Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 

Todos: Assim como era no princípio, agora e sempre. Amém!

Todos: Ó Meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai 
as almas todas para o céu, e socorrei principalmente as que mais pre-
cisarem.

Terço do Rosário 

com os Mistérios da Alegria

1º MISTÉRIO - Leitor/a: No primeiro Mistério da Alegria contempla-
mos a anunciação do Arcanjo São Gabriel à Virgem Maria. (cf. Lc 1,26-39).

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

2º MISTÉRIO - Leitor/a: No segundo Mistério da Alegria contempla-
mos a visita de Maria à sua prima Isabel. (cf. Lc 1,39-56)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

3º MISTÉRIO - Leitor/a: No terceiro Mistério da Alegria contemplamos 
o nascimento de Jesus na gruta de Belém. (cf. Lc 2,1-15)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

4º MISTÉRIO - Leitor/a: No quarto Mistério da Alegria contemplamos 
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a apresentação de Jesus no templo, onde Maria encontra o velho Si-
meão. (Lc 2,22-33)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

5º MISTÉRIO - Leitor/a: No quinto Mistério da Alegria contemplamos 
Jesus perdido e encontrado no templo entre os doutores. (cf. Lc 2,42-52)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

Agradecimento

Dirigente: Infinitas graças vos damos, querida Mãe Aparecida, pelos 
benefícios que todos os dias de vós recebemos. Dignai-vos, agora e 
para sempre, nos amparar e proteger. Com tal confiança, vos sauda-
mos com uma Salve Rainha.

Salve Rainha

Todos: Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura, esperança 
nossa, salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós sus-
piramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advo-
gada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei, e depois 
deste desterro, mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó 
clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.

Dirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.

Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém!

Bênção

Dirigente: Que Deus derrame sobre nós e nossa casa a sua divina bên-
ção.

Todos: Em nome do Pai...
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Terço com a Mãe Aparecida - 2º Dia

Com a Mãe Aparecida,

anunciamos Jesus!
(10 a 16 de outubro)

Dirigente: Diz a Bíblia que Deus, que sempre amou infinitamente o 
seu povo, providenciou mensageiros para ajudá-lo a conhecer a ver-
dade e seguir o caminho verdadeiro (cf. 2 Cr 36,15). Jesus é o mensageiro 
maior, porque é o próprio Deus presente no mundo. E Deus continua 
a contar com a colaboração das pessoas para que seu Plano de Sal-
vação se realize. A missão dos mensageiros de Deus é exigente, pois 
os opositores ao projeto de Deus sempre são muitos. Rezemos, hoje, 
o Terço do Rosário, meditando os Mistérios da Luz

Oferecimento

Leitor/a: Divino Jesus, nós vos oferecemos este Terço que vamos re-
zar, contemplando os Mistérios da Luz de nossa redenção. Concedei 
por intercessão de Maria, vossa Mãe Santíssima, a Mãe Aparecida do 
Brasil, as graças e bênçãos a todas as lideranças da comunidade e a 
todas as pessoas que, através de seu apostolado, são a vossa luz em 
meio às trevas do mundo. Amém!

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Profi ssão de Fé

Todos: Creio...
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Parte Inicial do Terço, 

em louvor à Santíssima Trindade

Dirigente: Pai Nosso....

Todos: O pão nosso...

Dirigente: Ave Maria... (3x)

Todos: Santa Maria... (3x)

Dirigente: Glória ao Pai...

Todos: Assim como...

Todos: Ó Meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai 
as almas todas para o céu, e socorrei principalmente as que mais pre-
cisarem.

Terço do Rosário 

com os Mistérios da Luz

1º MISTÉRIO - Leitor/a: No primeiro Mistério da Luz contemplamos 
Jesus sendo batizado por João Batista no rio Jordão. (cf. Mt 3,13-16)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

2º MISTÉRIO - Leitor/a: No segundo Mistério da Luz contemplamos 
Jesus nas Bodas de Caná, quando, a pedido de sua Mãe, transformou 
água em vinho”. (cf. Jo 2,1-12)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

3º MISTÉRIO - Leitor/a: No terceiro Mistério da Luz contemplamos 
Jesus anunciando o Reino de Deus e convidando à conversão. (cf. Mc 
1,14-15)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

4º MISTÉRIO - Leitor/a: No quarto Mistério da Luz contemplamos a 
Transfiguração de Jesus no monte Tabor. (cf. Lc 9,28-36)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

5º MISTÉRIO - Leitor/a: No quinto Mistério da Luz contemplamos a 
Santa Ceia, na qual Jesus instituiu a Eucaristia. (cf. Mt 26,26-29)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)



Agradecimento

Dirigente: Infinitas graças vos damos, querida Mãe Aparecida, pelos 
benefícios que todos os dias de vós recebemos. Dignai-vos, agora e 
para sempre, nos amparar e proteger. Com tal confiança, vos sauda-
mos com uma Salve Rainha.

Salve Rainha

Todos: Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura, esperança 
nossa, salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós sus-
piramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advo-
gada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei, e depois 
deste desterro, mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó 
clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.

Dirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.

Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém!

Bênção

Dirigente: Que Deus derrame sobre nós e nossa casa a sua divina bênção.

Todos: Em nome do Pai...

 

Terço com a Mãe Aparecida - 3º Dia

Com a Mãe Aparecida,

somos solidários na dor!
(17 a 23 de outubro)

Dirigente: A família é um lugar estimado por Deus. E a família que o 
acolhe em sua casa e observa seus mandamentos é capaz de multi-
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plicar, através de pequenos gestos do quotidiano, sua bondade e sua 
misericórdia. Hoje, vamos rezar o Terço e meditar os Mistérios da Dor.

Oferecimento

Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Leitor/a: Divino Jesus, nós vos oferecemos este Terço que vamos re-
zar, contemplando os Mistérios Dolorosos da nossa redenção. Conce-
dei por intercessão de Maria, vossa Mãe Santíssima, a Mãe Aparecida 
do Brasil, as graças e bênçãos para todas as famílias que desejam 
abrir-se para vós, especialmente as que estão passando por dificul-
dades. Concedei o dom da cura aos doentes e proteção aos que se 
dedicam ao cuidado dos mais vulneráveis. Amém!

Profissão de Fé

Todos: Creio...

Parte Inicial do Terço, 

em louvor à Santíssima Trindade

Dirigente: Pai Nosso....

Todos: O pão nosso...

Dirigente: Ave Maria... (3x)

Todos: Santa Maria... (3x)

Dirigente: Glória ao Pai...

Todos: Assim como...

Todos: Ó Meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai 
as almas todas para o céu, e socorrei principalmente as que mais pre-
cisarem.

Terço do Rosário 

com os Mistérios da Dor

1º MISTÉRIO - Leitor/a: No primeiro Mistério da Dor contemplamos a 
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agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras. (cf. Mc 14,32-43)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

2º MISTÉRIO - Leitor/a: No segundo Mistério da Dor contemplamos 
Jesus açoitado por ordem de Pilatos. (cf. Jo 18,38-40; 19,1)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

3º MISTÉRIO - Leitor/a: No terceiro Mistério da Dor contemplamos 
Jesus coroado de espinhos. (cf. Mt 27,27-32)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

4º MISTÉRIO - Leitor/a: No quarto Mistério da Dor contemplamos Je-
sus carregando a cruz até o Monte Calvário. (cf. Lc 23,20-32; Mc 8,34b)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

5º MISTÉRIO - Leitor/a: No quinto Mistério da Dor contemplamos a 
crucifixão e a morte de Jesus na cruz. (cf. Lc 22,33-47)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

Agradecimento

Dirigente: Infinitas graças vos damos, querida Mãe Aparecida, pelos 
benefícios que todos os dias de vós recebemos. Dignai-vos, agora e 
para sempre, nos amparar e proteger. Com tal confiança, vos sauda-
mos com uma Salve Rainha.

Salve Rainha

Todos: Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura, esperança 
nossa, salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós sus-
piramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advo-
gada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei, e depois 
deste desterro, mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó 
clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.

Dirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.

Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém!
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Bênção

Dirigente: Que Deus derrame sobre nós e nossa casa a sua divina bên-
ção.

Todos: Em nome do Pai...

Terço com a Mãe Aparecida - 4º Dia

Com a Mãe Aparecida,

caminhamos rumo ao Pai!
(24 a 30 de outubro)

Dirigente: Neste mundo somos todos peregrinos. Caminhamos e ve-
mos outros caminharem. Uns caminham com alegria e esperança, 
outros vivem tristes e mostram-se cansados. Há os que acreditam em 
tempos melhores, outros já se conformaram com o sofrimento. Há os 
que ajudam, fazem muito pelos outros, e há os que só pensam em si 
mesmos, em seu bem-estar. Deus ensina: “carregai os fardos uns dos 
outros, assim cumprireis a lei de Cristo” (Gl 6,2). Vamos rezar o santo 
Terço e meditar os Mistérios da Glória.

Oferecimento

Leitor/a: Divino Jesus, nós vos oferecemos este Terço que vamos re-
zar, contemplando os Mistérios Gloriosos da nossa redenção. Conce-
dei por intercessão de Maria, vossa Mãe Santíssima, a Mãe Aparecida 
do Brasil, as graças e bênçãos a todas as pessoas que fazem do traba-
lho um meio para a sua santificação, e por seu intermédio, deixam o 
mundo melhor, pois, como afirmou Santo Ambrósio, “cada trabalha-
dor e cada trabalhadora é a vossa mão que continua a criar e fazer o 
bem”. Acolhei na glória nossos familiares, amigos e todas as pessoas 
falecidas que, na vida, “fizeram brilhar a vossa luz”. Amém!
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Todos: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém!

Profissão de Fé

Todos: Creio...

Parte Inicial do Terço, 

em louvor à Santíssima Trindade

Dirigente: Pai Nosso.... 

Todos: O pão nosso...

Dirigente: Ave Maria... (3x)

Todos: Santa Maria... (3x)

Dirigente: Glória ao Pai...

Todos: Assim como...

Todos: Ó Meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai 
as almas todas para o céu, e socorrei principalmente as que mais pre-
cisarem.

Terço do Rosário 

com os Mistérios da Alegria

1º MISTÉRIO - Leitor/a: No primeiro Mistério da Glória contemplamos 
a Ressurreição de Jesus Cristo, Nosso Senhor. (cf. Mc 16,1-8)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

2º MISTÉRIO - Leitor/a: No segundo Mistério da Glória contemplamos 
a Ascensão de Jesus Cristo ao Céu. (cf. At 1,4-11)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

3º MISTÉRIO - Leitor/a: No terceiro Mistério da Glória contemplamos 
a vinda do Espírito Santo sobre Nossa Senhora e os Apóstolos. (cf. At 
2,1-14)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

4º MISTÉRIO - Leitor/a: No quarto Mistério da Glória contemplamos a 
Assunção de Nossa Senhora ao Céu. (cf. 1Cor 15,20-23.53-55)



71

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

5º MISTÉRIO - Leitor/a: No quinto Mistério da Glória contemplamos 
a coroação de Nossa Senhora como Rainha do Céu e da Terra. (cf. Ap 
12,1-6)

(Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai, Ó meu Jesus...)

Agradecimento

Dirigente: Infinitas graças vos damos, querida Mãe Aparecida, pelos 
benefícios que todos os dias de vós recebemos. Dignai-vos, agora e 
para sempre, nos amparar e proteger. Com tal confiança, vos sauda-
mos com uma Salve Rainha.

Salve Rainha

Todos: Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura, esperança 
nossa, salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós sus-
piramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advo-
gada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei, e depois 
deste desterro, mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó 
clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.

Dirigente: Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.

Todos: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém!

Bênção

Dirigente: Que Deus derrame sobre nós e nossa casa a sua divina bên-
ção.

Todos: Em nome do Pai...
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